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RESUMO
Os artigos de Heloísa Buarque de Hollanda, publicados no Jornal do Brasil, no 
período de 1979 a 1983, foram objeto deste trabalho. A sua leitura possibilitou a formulação 
de hipóteses acerca da trajetória e da produção de crítica da cultura que a intelectual vem 
desempenhando. Foi, portanto, lendo seus artigos em jornais e cruzando-os com outras 
leituras, quer da autora, quer de outros intelectuais, que foi possível perceber as estratégias 
de reconhecimento e consagração com que a autora constituiu seu papel dentro do campo 
intelectual.
ABSTRACT
The articles by Heloísa Buarque de Hollanda, most of them published in Jomal do 
Brasil, from 1979 to 1983, were the object of this work. A careful reading of them allowed 
the definition of hypothesis about her trajectory and production as a cultural critic. By 
crossing the articles with other texts, it was possible to observe the strategies of recognition 
and consecration with which built her role inside the intellectual field (Bourdieu’s champs).
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Primeiras Palavras; 
por onde caminhará meu olhar
.. um crítico é sempre porta-voz ou, pelo contrário, detrator, e em alguns 
casos dissidente de uma determinada formação social.
Jan Mukarovsky
Ao escrever esta introdução, surpreendo-me com as mudanças que 
ocorreram ao longo da montagem deste ensaio. Sinto que aos poucos fui-me 
distanciando do que considero terem sido as primeiras tentativas de definir um 
esboço do projeto de dissertação.
Queria trabalhar trajetórias, desempenhos, produção cultural, 
organização da cultura, tudo isso dosado pelo melhor aparato teórico. 
Mas ...todas essas intenções foram aos poucos redefinindo-se no contato do 
dia-a-dia com as dificuldades de reunião do material; hoje, sei que muito pouco 
ficou das pretensões iniciais, porém uma questão resistiu a todas as mudanças. 
Desde o início do curso de mestrado, pretendia trabalhar a produção de um 
intelectual, de preferência mulher, o que me daria a possibilidade de recorrer 
ao referencial do feminismo, se necessário; esses pontos, talvez os mais 
problemáticos da minha opção permaneceram, porém são eles que, de alguma 
forma, garantem a relação deste trabalho com a proposta inicial.
Escolhi os artigos de Heloísa Buarque de Hollanda como meu objeto de 
estudo e, sem conhecê-la pessoalmente, levei adiante este projeto que, 
audacioso, marca minha escolha por muitos riscos. A autora é pessoa atuante 
no campo intelectual e minha dissertação se propõe a escrever sobre a crítica 
escrita por ela, a partir das leituras de seus artigos, considerando ainda a 
necessidade de pensar suas articulações com outros grupos e sua atuação em 
diferentes espaços da produção cultural. O fato de não conhecê-la pessoalmente 
me garantiu que a leitura de seus trabalhos fosse responsável pela formação de 
opiniões e valores que este ensaio formula, exercitando com isso o caráter 
autônomo do ensaio.
Recorro a Adorno para pensar sobre o sentido e a forma que este ensaio 
pode desenvolver. Para Adorno "os maus ensaios não são menos conformistas
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que as más dissertações" 1 Não pretendo escrever uma biografia: quero superar
0 mau ensaio, escrevendo não sobre pessoas, sobre individualidades, mas, 
desvendando coisas, ou seja, empenhando-me, assim, em trabalhar as 
descobertas, exercício que, segundo Adorno, é condenado pelas disciplinas 
objetivas, mas constitui o traço singular do ensaio.
Durante a realização deste estudo, uma questão me incomodava: como 
tratar Heloísa Buarque de Hollanda diante de tantos e diferentes exercícios 
profissionais? Professora. Escritora. Ensaísta. Crítica literária. Roteirista. 
Jornalista. Intelectual. Optei por tratá-la como Heloísa, pois, percorrendo 
juntas alguns anos da história cultural deste país, nos tornamos "velhas 
conhecidas". Porém, fica o estranhamento, e penso se estes tantos papéis na 
trajetória de Heloísa se sucedem, ou se coexistem, ou se, ainda, não 
constituiriam uma estratégia de construção de prestígio
Tateante, fui sendo surpreendida por Heloísa, e o que era obscuro 
começou a tomar corpo e, com prazer, descobri que o objetivo proposto é 
apenas uma das metas, que outros objetivos existem e que no processo é que 
se explicitam; dessa forma, cresce a clareza de estar construindo um texto 
próprio, superando o medo de pensar e de articular questões. Já não temo a 
descontinuidade do texto. Resolvo, assim, uma série de problemas.
Por construção de um texto próprio, passo a entender o exercício livre 
da escrita, descompromissado com verdades finais; meu compromisso passa a 
ser ético para com Heloísa e, aqui, lembro mais uma vez Adorno: "O ensaio 
reflete o amado e o odiado, ao invés de conceber o espírito como uma criação 
a partir do nada, segundo o modelo de uma ilimitada moral do trabalho".2
1 ADORNO, Theodor W . O ensaio como forma . In: Cohn, 
Gabriel.(org.)Theodor W. Adorno, São Paulo: Ática, 1986, p.170.
2 idem.ibidem, p.168.
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É, pois, ciente do problema de haver escolhido trabalhar com questões 
que ainda estão presentes no debate acadêmico e que envolvem pessoas que 
estão em pleno exercício do seu fazer intelectual, que esclareço: quero pensar a 
trajetória de crítica cultural de Heloísa, sem, contudo, tornar este um trabalho 
sobre a mulher, mas sim um trabalho que busca discutir criticamente uma 
parcela de sua produção. Juntamente com outros intelectuais, Heloísa vivenciou 
um período importante da cultura brasileira, mas a crítica aqui desenvolvida 
não se refere à sua pessoa, e sim ao conteúdo de seus trabalhos, todos já 
publicados.3
Cabe, ainda, dizer que este ensaio apresenta a leitura que fiz dos escritos 
da autora. Lendo, relendo, descobrindo, tramando sobre as marcas dos textos 
de Heloísa, acredito contribuir para o debate sobre os acontecimentos culturais 
destes últimos 30 anos.
Por outro lado, esta pesquisa tem muito de mim. Olhar mais de perto o 
que aconteceu nos anos 70, período de tantas e diferentes vivências políticas, 
foi preencher lacunas da minha memória sobre aqueles tempos.
Em vários momentos viajei com Heloísa, surpreendi-me contestando suas 
informações com um sabor de “eu estava lá”, “não era bem assim”. Mas, em 
outros tantos momentos, agradeço a Heloísa por me devolver a lembrança que 
me envolvia e me levava a reconhecer-me como parte desta História. Portanto, 
recolher e organizar o material da pesquisa foi não só um exercício acadêmico - 
foi um fluxo de lembranças.
3 Faço a ressalva para o uso de dois textos cedidos por 
Heloisa e que não foram publicados. O Memorial, texto com o 
qual concorreu para o cargo de professora titular da UFRJ e 
Observações sobre a diferença, trabalho apresentado na 
Abralic/94.
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Por onde caminhará meu olhar
O material recortado para desenvolver este trabalho constituiu-se 
principalmente nos artigos publicados por Heloísa no Jornal do Brasil, 
complementados por alguns outros, também publicados em jornais de grande 
circulação, como a Folha de São Paulo e o Opinião. Este recorte foi 
iluminado, sempre que oportuno, pelo universo de publicações da autora, 
incluindo-se os títulos publicados em co-autoria com outros intelectuais. No 
entanto, estes últimos são incluídos mais como referência do que como objeto. 
Destaco ainda dois textos de grande importância para este trabalho: 
Impressões de Viagem,4 publicado por Heloísa em 1980, que faz uma reflexão 
sobre o debate poético e cultural nas décadas de 60 e 70; e Memorial/93 , 
documento de defesa para o cargo de Professora Titular da UFRJ, que me foi 
cedido pela autora sem restrições.
Ao escolher Heloísa, o fiz por sua trajetória intelectual, fortemente 
vinculada à movimentação cultural, em especial no Rio de Janeiro a partir dos 
anos 70. Acredito que a história destes últimos 30 anos não pode ser contada 
em bloco, pelo motivo de ter como característica principal o fato político de se
6
ter vivido sob intensa repressão e autoritarismo, que serviram para agudizar os 
principais problemas da sociedade brasileira. Acredito, ainda, ser mais 
significativo olhar estes anos por passagens, por marcas próprias, conduzindo 
este olhar a um passeio por períodos, e seus atores, que talvez possam
4 O livro é a adaptação de sua tese de doutoramento em 
Literatura Brasileira, defendida na Faculdade de Letras da 
UFRJ, sob a orientação do professor Afrânio Coutinho,1978, 
publicada pela Editora Brasiliense.
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oferecer a dimensão das mudanças, como, por exemplo, as que ocorreram no 
campo intelectual. Neste sentido, acredito que a crítica produzida por Heloísa 
pode abrir caminhos na reflexão acerca da experiência cultural dos anos 70/80.
A leitura dos textos escritos por Heloísa em todo o percurso de sua 
trajetória, quer como crítica, ligada aos jornais, quer como acadêmica, me 
permitiu “especular” sobre algumas questões acerca de seu trabalho como 
intelectual e sobre a forma como ela vem estruturando seu relacionamento 
dentro de campos culturais.
A princípio, pensei que pudesse ler os textos de Heloísa dentro do 
quadro de referências, que a autora identifica no Memorial como sendo seus 
contornos teóricos5. Na leitura de seus artigos, busquei esse diálogo com as 
referências, no entanto, os textos escritos para os jornais não explicitam 
claramente com quem Heloísa dialoga. Em alguns é possível ler às referências a 
que recorre Heloísa para construir seu texto, por exemplo: "Leia o film e e veja 
o texto" é um texto marcado pelo teórico, e mostra como Ana Carolina, 
autora do filme "Mar de rosas", utiliza-se de vozes como Barthes, Octávio 
Paz, Mario de Andrade, Drummond e Mario Faustino. No entanto, é possível 
dizer que, a maioria de seus artigos são atravessados pela subjetividade, 
exercitando assim uma crítica de traços “impressionistas”6.
5 Sobre as referências teóricas citadas por Heloisa, falarei 
em outro momento deste mesmo texto.
6 Com o termo impressionista estarei me referindo a uma 
critica que opta por centrar-se no sujeito ou seja, no critico, 
tornando assim sua critica a manifestação do gosto pessoal. 
Portanto, por impressionismo não estou me referindo às práticas 
como, por exemplo, a de Álvaro Lins, que via a crítica em seu 
"tríplice aspecto: interpretação, sugestão, julgamento".BOLLE, 
Adélia Bezerra de Meneses. A obra critica de Álvaro Lins. p.63
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Quando realizei as primeiras leituras dos artigos de Heloísa para o 
projeto de dissertação, tomei emprestado da autora o termo "escritos de 
resistência", com o qual ela classifica e atribui um papel à parte da produção 
poética dos anos 70, ou como ficou conhecida - a "poesia marginal". "E 
possível pensar a poesia marginal dos anos 70 em várias direções. Fico aqui 
com um de seus aspectos: um espaço de resistência, um debate político."1 
Pensava poder ler a crítica de Heloísa como um espaço de resistência.
Realizadas outras leituras e várias releituras, fui afastando-me dessa 
idéia. Seus artigos, sua crítica ao movimento cultural me levaram a entendê-los, 
muito mais, como estratégia política do que como um texto ao qual 
corresponderia uma função política, a mesma atribuída por ela à poesia dos 
anos 70. A estratégia política, nos textos de Heloísa, constitui o ponto fundamental 
deste trabalho, pois procuro mostrar, a partir dos textos da autora, que a estratégia de 
construção de seu texto se relaciona principalmente com a busca da inserção, quer 
dentro da crítica, quer dentro do campo acadêmico, que é, também, a busca de 
reconhecimento e de prestígio. Essa questão, que será discutida neste trabalho, 
ganhou fundamento quando passei a considerar o seu papel de "teórica" do 
grupo da poesia marginal. Essa atribuição, à qual tecerei considerações 
oportunamente, parece sugerir uma outra relação de Heloísa com seus 
interlocutores, ou seja, aquela que indica que ela não só usou o espaço 
jornalístico para dar vez e voz aos poetas dos anos 70, como escolheu a quem 
dar a voz.
7 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Depois do poemão. Jornal do 
Brasil, Rio de janeiro, 13 dez, 1980, Caderno B, p.10
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CAPÍTULO I
Nem armas, nem virtudes: uma aventura 
pelos textos de Heloísa
Como não era personagem importante 
nem como intelectual nem como 
militante, sentia-me sozinha, tateando 
saídas e caminhos. 
Heloísa Buarque de Hollanda
Situando: Heloísa por Heloísa.
Heloísa Buarque de Hollanda forma-se em 1961. Em 1962, embarca com 
o marido para os Estados Unidos, onde ele cursará em Harward sua pós- 
graduação em Direito Internacional. Durante a permanência naquele país, 
Heloísa aproveita para assistir aulas de língua e literatura grega; neste período, 
trabalha como assistente de pesquisa do Prof. Dean Barnes, Diretor do Instituto 
de Estudos Latino-Americanos. Volta ao Brasil em junho de 1964, após o golpe 
de Estado;8 volta num período em que muitos intelectuais deixarão o país para 
se preservarem da violência institucionalizada, e vai trabalhar, inicialmente sem 
remuneração, com o professor Afrânio Coutinho. São anos difíceis e Heloísa 
recorre aos livros, buscando delinear seus contornos teóricos. Para Heloísa a 
intensa participação, a efervescência política, o interesse social e cultural, 
fortemente contextualizado, criavam as condições necessárias para uma busca 
em outros campos teóricos. Desta forma, confessa: "Abandonava assim, pouco 
a pouco, o new cristicism de Afrânio Coutinho e começava minhas primeiras 
leituras marxistas". Lê Goldmann, Gramsci, Lukács, Auerbach , mas admite
8 Pode-se dizer que o golpe militar de 1964 concretizou-se com 
a edição do AI-5, em dezembro de 1968.0 aumento da repressão 
policial, a censura ao direito de expressão somaram-se a este 
momento de desilusão e de sentimentos de derrota, 
experimentados tanto na esfera nacional como na esfera 
internacional. A fé no marxismo, enquanto ideologia redentora, 
foi minada pelos autoritarismos, inclusive dos paises 
comunistas. Estas ações autoritárias ocasionaram abalos 
significativos nas estruturas de conhecimento, que passaram a 
ser indagadas sobre suas noções de verdade, ou seja, põe-se em 
cheque um tempo e seu discurso, aquele fundado nos ismos que, 
para a pós-modernidade, já se mostram insuficientes. Neste 
clima de total desagregação das referências ocorre uma diáspora 
da intelectualidade, ocasionada pelo recrudescimento do regime. 
Os anos que se seguem serão marcados pela saida de boa parte 
de intelectuais e artistas do pais. É neste contexto que 
Heloisa construirá sua carreira como intelectual.
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ancorar suas reflexões em Roland Barthes, em quem se apóia para atravessar os 
"negros verdes anos" nas salas de aulas. Porém, foi em Walter Benjamin, 
segundo ela, que encontrou os marcos necessários para se repensar como 
intelectual.
Notava a elegância de sua linhagem proustiana, o 
angustiado compromisso com sua época, o pioneirismo 
de seu estilo acadêmico... lendo Benjamin, sentia que a 
compreensão que tinha dos marcos de minha área de 
estudo f r agilizava-se... aprendia, com ele, a olhar de 
viés, para o estatuto inquestionável da alta cultura e 
suas dimensões secretas. 9
O contato com a obra de Walter Benjamin se deu, em meados dos anos 
60, quando Heloísa participou de um curso oferecido por José Guilherme 
Merquior. Das leituras feitas, destaca a discussão, em Origens do drama 
barroco alemão, sobre a natureza alegórica da arte moderna. Já Barthes 
começou a ser lido no final da década, textos como: Elementos de semiologia, 
S/Z, Prazer do texto e o Fragmento do discurso amoroso. Em seu Memorial 
diz não saber "justificar" de forma muito diferente a influência de Barthes da de 
Benjamin, no entanto, confessa que localiza em Barthes uma "sympathia" que 
justifica como sendo aquela que lhe é passada pela cartografia da trajetória 
teórica do autor.
Heloísa , com formação básica em Letras Clássicas, pós-graduação em 
Literatura Brasileira10 e Crítica Literária11 , acumula uma experiência
9 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Memorial. Documento 
apresentado por ocasião do concurso para Titular em Teoria 
Crítica da Cultura, UFRJ, Rio de Janeiro, 1993, p.17.
10 Mestrado e doutorado na UFRJ em 1974 e 1979, 
respectivamente.
11 Pós-doutorado na Columbia University em 1984.
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acadêmica que se traduz em suas atividades de ensino, pesquisa, consultorias e 
funções administrativas, como no seu trabalho de direção de vários órgãos de 
cultura, à frente da Editora da UFRJ e do MIS-Rio. É professora visitante em 
várias universidades estrangeiras.
Hoje, com quase 30 anos de magistério, Heloísa continua lecionando; 
seus cursos, segundo ela, possuem o formato tradicional, mas é na avaliação de 
teses, orientação de dissertações e formação de pesquisadores que acredita 
estar sua maior contribuição.
Ironicamente, se f iz  discípulos durante minha 
trajetória docente, posso identificá-los nesta época... ao 
compor bancas examinadoras, reencontro e recupero, 
com encanto, os alunos das turmas de '70'... Béa 
Resende, professora de Letras, Marcilio Moraes, autor 
de televisão, Frederico Góes, professor e letrista da 
MPB, Lúcia Canedo, editora competente, Lauro Góes, 
professor e ator de teatro, Dora Rocha da equipe do 
CPDOC, Eduardo Coutinho, coordenador da Pós- 
Graduação de Letras e tantos outros. Quase todos, hoje, 
colaboradores indispensáveis em meus trabalhos e 
projetos. 12
Trabalhos e projetos que hoje ela realiza no Centro Interdisciplinar de 
Estudos Contemporâneos - CIEC, criado em 1986 e desde então coordenado 
por ela13, vinculando prioritariamente suas relações de trabalho, como 
produtora intelectual, às atividades de ensino e pesquisa. O CIEC, segundo 
Heloísa, representava a continuidade de seus estudos sobre os movimentos 
culturais de resistência ao regime militar pós-64.
12 HOLLANDA. Memorial, p .2 0.
13 No primeiro semestre de 1995, Heloisa deixou a direção do 
CIEC.
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Trata-se de uma trajetória marcada por muitas opções e por múltiplos 
caminhos percorridos - j  inclui incursões pelo cinema, pelo teatro, pela 
fotografia - ficando, portanto, como testemunho de seu trabalho um conjunto 
de produtos que, em linhas gerais, passo a apresentar aqui14.
Tomando por base as informações recolhidas no “curriculum vitae” da 
autora e em seus trabalhos, constata-se que Heloísa possui uma extensa 
produção que se caracteriza, de modo geral, pela abordagem de temas 
culturais, ocorridos em um período que recobre os anos de 60 a 80 e que, na 
sua maioria, tratam especificamente de movimentos, localizados no Rio de 
janeiro.
Em 1971, a revista Tempo Brasileiro n.26/27 publica as respostas de 
um questionário organizado por Heloísa e por Luiz Costa Lima com o título 
Vanguarda em questão. Neste artigo juntam-se os críticos Anatol Rosenfeld, 
Sebastião Uchôa Leite, Ferreira Gullar e Haroldo de Campos que expressam 
suas diferenças a partir do conceito de vanguarda.
Em 1973, no Opinião, junto com Antonio Carlos de Brito - o Cacaso, 
publica Os dez anos do Cinema Nacional, com Ronaldo Brito, Artes plásticas 
no Brasil e com Haroldo M. Barbosa, De Rainhas Loucas, Bem- Amados, 
Irmãos Coragem, etc., etc.15. Estes três textos seguem a mesma estrutura, são 
entrevistas antecedidas de uma apresentação. No mesmo ano, publica no 
Boletim de Ariel, n .l(2) A palavra na estética de Glauber, onde discute ser
14 As referências completas de todas as publicações mencionadas 
a seguir encontram-se na bibliografia.
15 Esta publicação aparece com duas informações quanto sua 
edição: uma em 03/09/1973 anotada na cópia xerox pela 
biblioteca da USP e conferida por mim na fonte direta; a outra 
retirada do curriculum vitae de Heloisa em que a data de 
publicação é 03/09/1974.
13
a palavra de Glauber entrecortada e complementada pela imagem e mais, 
ressalta que, nas suas produções, a palavra se choca com outras palavras. 
Corisco, por exemplo, é para Heloísa a melhor imagem do trabalho de Glauber 
com a palavra -"o cangaceiro de duas cabeças, uma por fora matando a outra 
por dentro pensando
Em 1974, trabalha no roteiro, direção e montagem de filmes de pequena 
metragem, como Joaquim Cardoso e Litoral do Piauí, este último produzido 
pelo governo daquele Estado. No campo das publicações, escreveu com Cacaso 
Nosso verso de pé quebrado, para a revista Argumento, n.3.
Em 1975, investe no campo da televisão: para a TVE fez um especial 
(roteiro e direção) sobre Raul Bopp. Publica na revista Tempo Brasileiro, 
n.42/43 - Antologia de poesia hoje, seleção que pretende ser “uma amostra da 
novíssima poesia” classificada por ela, considerando o âmbito da produção, 
como marginal. Desta antologia fazem parte dez poetas: Antônio Carlos de 
Brito, Afonso Henriques Neto, Francisco Alvim, José Carlos Capinan, Eudoro 
Augusto, Vera Pedroza, João Carlos Pádua, Zulmira Ribeiro Tavares, Armando 
Freitas Filho e Antônio Carlos Secchim.
Em 1976, Heloísa publica pela Editora Labor aquele que seria seu 
trabalho mais polêmico, um divisor de águas na "poesia marginal": 26 poetas 
hoje. No mesmo ano, participa de um debate, promovido pela revista José, e 
publicado no n^2 sob o título Poesia hoje: debate, em que participaram, além 
dela, Ana Cristina César, Geraldo Eduardo Carneiro e Eudoro Augusto, poetas 
que estavam na antologia; no contraponto, o conselho editorial chamou Luiz 
Costa Lima, Sebastião U.Leite, Jorge Wanderley e Sergio Cabral.
Em 1977, participa da cenografia de M ar de rosas, e publica em uma 
revista editada em Buenos Aires, Brasil/Cultura, n.22 Nuevos poetas dei
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Brasil, traduz Octavio Paz para a revista Anima, n.7, e tem publicado ainda os 
seguintes artigos: A poesia vai à luta em Alguma Poesia, n.2; As do pincel 
carrega nas tintas em Coma com a Casca, s.n; Alceu Amoroso Lima na José, 
n.7.
Em 1978, Heloísa, outra vez, desenvolve alguns projetos na área 
cinematográfica com Xarabovalha. o teatro alternativo, Lição de piano e 
Estratégia de abrigo. No rádio, produz ,dirige e apresenta um programa 
semanal, Café com letra, pela rádio do MEC/Funarte, no período de 
1978/1980.
Em 1979, publica Impressões de viagem. Na série Anos 70 - 
Lireratura, publicada pela editora Europa, participa escrevendo um texto em 
co-autoria com Marcos Gonçalves, intitulado Política e literatura: a ficção da 
realidade brasileira. Na revista Almanaque n.10, publica O espanto com a 
biotônica vitalidade dos 70, texto que é um dos capítulos de Impressões de 
viagem. Para a TVE/UFRJ, no período de 1979 /1980, escreve o roteiro e faz 
direção de um programa quinzenal - Culturama.
Em 1980 participa, no cinema, da cenografia do filme Das tripas 
coração de Ana Carolina. A revista Módulo, n.60 “O artista e a criação” 
publica um debate do qual participará, juntamente com outros artistas e 
críticos, discutindo o relacionamento do artista com a crítica. Publica ainda um 
conjunto de entrevistas Patrulhas ideológicas, com Carlos Alberto Pereira, o 
livro é resultado de um curso sobre "Documentação literária", ministrado pelos 
autores, durante o ano de 1979. Ainda em 1980, Heloísa começa a escrever 
para o Jornal do Brasil, com o artigo Depois do poemão, que inaugura sua 
contribuição mensal para o jornal.
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Em 1981, Heloísa escreve o roteiro e dirige o filme: Dr. Alceu. No 
Jornal do Brasil, publica uma série de nove artigos: Um eu encoberto, A 
imaginação feminina no poder, A hora e a vez do capricho, Bandeiras da 
imaginação antropológica, Antônio Callado, profissão escritor, Quem tem 
medo de Mrs. Lennon, Driblando a maldição, Paixão é fundamental, Ceder a 
vez, ceder a voz, Marginais, alternativos, independentes.
Em 1982, ainda para o Jornal do Brasil escreve: A luta dos sufocados 
e o prazer dos retornados, Rasgando a fantasia, Vida de artista, Leia o filme, 
veja o texto, Hoje não é dia de rock I  e II. Na revista Módulo publicou A 
brasilidade. Em co-autoria com Carlos Alberto Pereira publica Poesia jovem, 
anos 70 e com Marcos Gonçalves C ultura e participação nos anos 60.
Em 1983, adaptou para o cinema O mulo, de Darcy Ribeiro, e manteve 
sua coluna no Jornal do Brasil com os artigos A utopia do intelectual 
indignado, Convite ao erro irrecusável, Saudade do Glauber, O destino dos 
bons rios, Longa vida, o poema, Arrumando a casa, Poetas rendem o chefe da 
redação I  e II  . Nesse mesmo ano, Heloísa publica pela Universidade de 
Minnesota, na revista Ideologies literature, n. 16, o artigo Crítica literária e 
debate ideológico num quadro de fechamento político.
Em 1984, publica na Revista do Brasil, n.l o texto Sirgando, em 
homenagem a Ana Cristina César; no Boletim do MIS, o artigo Neste museu, 
eu vi A Bout de Soufflé, e em Arte em Revista, n. 8 republica o artigo feito em 
co-autoria com Cacaso em 1974, "Nosso verso de pé quebrado"
Em 1986, produz um programa para a TV Globo e nos Anais do Fórum 
de Secretários de São Paulo publica O projeto da cultura alternativa hoje. Para 
o número especial da Revista do Brasil, n.5 escreve a apresentação: 
Literatura, anos 80.
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Em 1989, publica na revista Hispanic Studies, n.4 da University of 
South Carolina, "Will the third world overcome the modernist syndrome?".
Em 1990, volta ao Jornal do Brasil com o artigo "A mulher entre duas 
histórias", na série Papéis Avulsos, n.24, editada pelo CIEC, publica 
"Matriarcas do Ceará: Dona Federalina de Lavras" e organiza o Quase 
Catálogo, v. 1 publicação do CIEC/MIS, "Realizadoras de Cinema no Brasil".
Em 1991, Parking in a tow-away zone: women's literary studies in 
Brazil é publicado pela revista Brasil/Brazil, n.6; Estudos sobre mulher e 
literatura no Brasil: uma primeira abordagem , v.I e v. II sai em Papéis 
Avulsos n. 29 e 30, com pequenas alterações o v.I, retorna em uma outra 
publicação organizada por Cristina Bruchini e Albertina de O. Costa. Uma 
questão de gênero, com o título Os estudos sobre a mulher e a literatura no 
Brasil: uma primeira avaliação, em 1992.. Na série Quase Catálogo organiza 
os resultados das pesquisas sobre: Estrelas do cinema mudo no Brasil 1908- 
1930, A telenovela no Rio de Janeiro 1950-1963. Publica ainda neste ano uma 
antologia de textos traduzidos sob o título: Pós-modernismo e política.
O ano de 1992 se caracteriza pela publicação de muitos artigos, além de 
um Depoimento publicado pela Secretaria Municipal de Porto Alegre: 
Perspectivas e estratégias para o futuro: como formar uma rede? em Gênero 
e Universidade, s.n; Em busca do elo com os anos 60 no Jornal do Brasil; Y 
nosotras latinoamericanas? Estudo sobre gênero e raça, publicação da 
Fundação Memorial da América Latina organiza e escreve a apresentação; A 
roupa de Raquel - um estudo sem importância, em Papéis avulsos,este estudo 
foi também publicado na revista Estudos Feministas, n.O Os estudos sobre a 
mulher e literatura no Brasil: uma primeira avaliação, já citado, publicado na 
coletânea organizada por Cristina Bruschini e Albertina de Oliveira.
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Em 1993, Heloísa publica Ensaístas brasileiras e em 1994, Tendências 
e impasses - o feminismo como crítica da cultura, que reúne em livro alguns 
títulos já publicados pela série Papéis Avulsos .
Não há registro de publicações no “curriculum vitae” de Heloísa nos 
anos de 1985, 1987 e 1988.
18
Algumas considerações sobre a 
produção de Heloísa.
A maioria dos artigos publicados por Heloísa em jornais ocorreu no 
início da década de 80. No entanto, desde o início dos anos 70, de modo 
sistemático escreve sobre poesia e outros movimentos culturais do período. 
Assim, pode-se dizer que a produção de Heloísa está inicialmente marcada por 
seu envolvimento com o movimento cultural e poético dos anos 70, 
principalmente com aquela parcela da poesia à qual ela se refere como a 
"novíssima poesia"16 e que envolveu toda uma geração de jovens poetas. 
Muitos dos artistas que pertenceram a esta geração ficaram conhecidos como 
"poetas marginais".
A produção textual de Heloísa nesta duas décadas está comprometida 
em boa parte com o que produzem aqueles artistas e poetas. Foram cinqüenta 
os textos publicados em revistas, livros e outros periódicos nacionais, neste 
período. Agrupados por assunto, dão uma idéia do número efetivo dos que 
tratam de poesia marginal e seus poetas ou de movimentos culturais nos quais 
estavam envolvidos: são ao todo trinta e oito artigos. Os outros doze, ela os 
escreve sobre cinema, TV, artes plásticas e também sobre o trabalho de alguns 
outros intelectuais como : Glauber Rocha, Antonio Callado, Darcy Ribeiro, 
Alceu de Amoroso Lima e Octavio Paz. Acrescento ainda que, neste período, 
ela publicou em revistas estrangeiras três artigos, um na Argentina que trata 
dos novos poetas do Brasil, logo, sobre o tema poesia marginal e os outros 
dois em revistas de universidades americanas17.
16 HOLLANDA, Heloisa Buarque. Antologia de poesia brasileira 




Já vimos que, nos anos 80, Heloísa passa a escrever com maior 
frequência para os jornais. Seus artigos continuam a trabalhar com definições, 
com questões já discutidas em seus escritos da década de 70, como: "poesia 
marginal", "poesia jovem", "novíssima poesia", "traços geracionais", 
"alternativos", "independentes", que estão presentes em seus textos como 
sinônimos da ação de pessoas envolvidas com a poesia ou com as escolhas que 
não aquelas praticadas nas instituições. Fato é que a "poesia jovem" nos anos 
80 já não é tão jovem e nem mais freqüentada por jovens poetas e nem pelo 
absolutamente novo.
A "poesia marginal" na crítica de Heloísa pouco se altera, continua como 
um veio, cujo fluxo alimenta seus artigos, mesmo lhe causando “certa 
surpresa”. As mudanças que ocorreram não são discutidas por ela em seus 
artigos dos anos 80, assim como não discutiu se era adequada ou não a 
denominação de "poetas marginais" para poetas como Ana Cristina César, 
Chico Alvim ou até mesmo Cacaso, que em 1968 já havia publicado um livro18 
por uma editora comercial prefaciado porfJosé Guilherme Merquior7
Nas várias denominações utilizadas por Heloísa para falar da "poesia 
marginal", é possível ler com que classificação ela trabalhou a poesia dos anos 
70; assim, quando chama de "novíssima poesia", "poesia marginal", "poesia 
jovem", está fazendo um recorte de caráter temporal, que não altera as 
características atribuídas à "poesia marginal", ganhando significado na relação 
com o mercado, com as formas de produção, envolvendo, por exemplo, desde a 
apresentação do livro, enquanto objeto, até sua distribuição. As dificuldades 
para pensar a poesia dos anos 70 não se esgotam nas relações com o mercado e 
muito menos na leitura dos textos de Heloísa. As várias denominações
18 Palavra Cerzida.
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atribuídas a esta poesia apontam para questões não resolvidas pela crítica, e 
que parecem apenas referir-se à poesia praticada em um espaço 
geograficamente identificado, o Rio de Janeiro. Daí, talvez, ainda seja 
procedente a questão - o que foi realmente a poesia marginal?
Como já mencionado, Heloísa justifica tal classificação a partir do modo 
de produção desta poesia.
No âmbito da produção, poderíamos classificá-la 
como marginal, na medida em que essas edições bem 
como sua distribuição, têm sido feitas à margem da 
política editorial vigente, o que lhe (sic.) traz, como 
conseqüência imediata, uma feição específica. A própria 
precariedade de sua produção a liberta do quadro 
alienante e dominador da cultura oficial. Nela, poesia e 
experiência de vida se reaproximam, caracterizando uma 
linguagem que recobra e reforça seu poder de 
referencialidade19 .
A "poesia marginal", ou "novíssima poesia", ou "poesia jovem", quando 
identificada pela forma de produção e divulgação, subverte não só estes 
"padrões tradicionais"20 mas, segundo Heloísa, ocorre também uma outra 
subversão, a dos "padrões literários (...) dominantes"21, saindo, desta forma,
19 HOLLANDA, Heloisa Buarque. Antologia de poesia brasileira 
hoje Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro: n.42/43,p.43, jul-dez. 
1975.
20 O que parece ser interessante nesta questão da "subversão 
dos padrões tradicionais, é ver o depoimento de Chacal, que se 
refere a esta subversão como sendo apenas circunstancial. Para 
ele, assim como para outros poetas marginais, a poesia 
mimeografada, ao ser comercializada de mão-em-mão, cumpria um 
artificio, uma estratégia própria da "poesia marginal", cf. 
Revista Escrita, n.19, 1977.
21 HOLLANDA, Heloisa Buarque. 26 poetas hoje, Rio de Janeiro: 
Labor do Brasil, 1976, p.8.
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do campo da produção, da distribuição que foi o ponto de maior referência com 
que ela mesma caracterizou a "poesia marginal", para entrar no campo do 
estético, da linguagem, sem, contudo, entrar no mérito desta "novíssima" 
estética, dizendo que nesta poesia ‘‘faz-se clara a recusa tanto da literatura 
classicizante22 quanto das correntes de vanguarda que, ortodoxamente, se 
impuseram de forma controladora e repressiva no nosso panorama 
literário. "23
A "poesia marginal", segundo Heloísa, tem seu estilo marcado pelo 
"coloquial"24, pelo vocabulário que não se fixava em regras gramaticais, pelo 
emprego da "gíria", a tudo isso ligando-se a ruptura com um valor poético 
que, ainda para Heloísa, assim como para os poetas marginais, era identificado 
como sendo o das correntes experimentais de vanguarda, mais claramente o 
concretismo. Diz Heloísa.
22 Por "literatura classicizante", Heloisa se refere à produção 
de Cabral e Drummond, cf. José, n.2, p 4.
23 HOLLANDA, Heloisa Buarque. 26 poetas hoje, Rio de Janeiro: 
Labor do Brasil, 1976, p.8.
24 A questão do "coloquial" da poesia marginal é bastante 
discutida por alguns criticos. José Guilherme Merquior, em seu 
artigo "Capinam e a nova lirica", enfoca a questão. Para ele, o 
coloquialismo visto como resultado da mescla de estilos assume 
um valor diacritico. No entanto, ainda para o autor, a simples 
presença do cotidiano - coloquial - não integra nenhum poema na 
área da mescla de estilos. (...) Na mescla dos estilos, o 
coloquialismo não é um "dado" e sim uma função estilística, 
MERQUIOR. José Guilherme. A Astúcia da Mimese. Rio de Janeiro: 
Ed. José Olimpio, 1972, p.183.
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Retomando, ora a lição modernista, ora certos 
traços do romantismo, a recusa do lirismo reconhecido 
pela crítica ou do experimentalismo vazio constitui-se em 
denúncia e dessacralização do poder literário 
estabelecido. A diversidade de procedimentos e a não 
formação de grupos ortodoxos são ainda sintomas 
significativos dessa mesma postura.25
Em 1976, com a publicação da antologia 26 Poetas hoje, Heloísa 
conduz a "poesia marginal" a ocupar efetivamente um lugar no debate. É 
exemplar o encontro promovido pela revista José26, que reuniu Heloísa, a 
organizadora da antologia, os poetas Ana Cristina César, Geraldo Carneiro e 
Eudoro Augusto para debaterem com Luiz Costa Lima, Sebastião Uchôa Leite 
e Jorge Wanderley, que colocava como problema a ser discutido a falta de um 
eixo que unisse os poetas reunidos na antologia. Para Jorge Wanderley, a 
"poesia marginal" recortada pela antologia revelava "apenas uma ilha de um 
amplo arquipélago da poesia”. Heloísa responde:
Bem, minha intenção geral fo i de reunir num livro 
"de editor”, e portanto num livro que se insinuasse num 
circuito mais amplo manifestações isoladas ou 
praticamente isoladas, que eu percebia como importantes 
no campo da cultura e no campo da literatura. Me fo i  
fe ita  uma encomenda pela Editora Labor - já  que eu 
estava trabalhando com esse material há dois anos - de 
reunir os chamados poetas marginais. As dificuldades 
começaram aí: entre os "reconhecimentos marginais", 
isto é, os mais jovens e mais antiliterários, o fôlego era 
curto, sobrariam poucos como realmente representativos 
de um momento. Ao mesmo tempo, os grupos ou as
25 HOLLANDA, Heloisa Buarque. Antologia de poesia brasileira 
hoje. In: Tempo Brasileiro. Rio de Janeiro, 42/43:43-45, jul- 
dez. 1975
26 O debate foi publicado com o titulo Poesia hoje na Revista 
José, n .2 de 31/08/1976.
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coleções de distribuição independente se formaram sem 
obedecer propriamente a programas ou plataformas 
estáticas (sic.) ou literárias, mas de uma maneira mais 
circunstancial, como estratégia de mercado. Os grupos 
Frenesi, Nuvem Cigana e Vida de Artista reuniam poetas 
e trabalhos muito diferenciados entre si, tanto como 
proposta quanto como a chamada qualidade literária. 
(...) Você tem aí uma mostra daqueles que iniciaram sua 
atividade literária nos anos 60 e aqueles de 70. (...) 
Apesar de poder ser visto como uma série de aventuras 
individuais, atomizadas, o conjunto pinta traços 
geracionais e comuns, sempre lembrando que as 
diferenças no caso são úteis. . .21
O que creio ser importante pontuar nessa explicação é que, ao escrever 
um livro de editor, de encomenda, um livro que atendesse também a critérios da 
“política editorial vigente”, Heloísa transgride, infringe a própria definição. Ao 
lançar esta poesia no circuito comercial, dá-lhe um público de editora, já não 
sendo 500, mas 5000 os leitores da "poesia marginal", ou seja, desterritorializa 
a poesia, que era marginal, inclusive no seu alcance de público. Com 26 Poetas 
Hoje, coloca em pauta uma produção pouco reconhecida e sem discussão, 
principalmente quanto ao seu valor literário. O debate promovido pela Revista 
José foi importante na medida em que ocorreu alguns meses após o lançamento 
da antologia e reuniu, pela primeira vez, poetas e intelectuais ou seja, 
representantes de instituições oficiais e artistas "marginais", mediados por 
Heloísa. Poderia-se dizer que, naquela situação, Heloísa representava, ao 
mesmo tempo, fronteira e ponte entre a academia, a instituição, e os grupos 
marginais de poesia. Neste debate evidenciou-se a necessidade de refletir 
quanto aos valores atribuídos à poesia. Heloísa considera-os como sendo os 
pontos que constituíram as dificuldades enfrentadas por ela para reunir, "entre 
os reconhecimentos marginais", aqueles como "os mais jovens" e mais
27 Idem, p. 3-9.
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"antiliterários", os que praticavam uma poesia de "fôlego curto" e, por tudo 
isso, não só vendo a dificuldade de mapeá-los, como também prevendo que 
"sobrariam poucos como realmente representativos deste momento" .
A antologia levantou uma série de problemas que não foram resolvidos, 
mas que para Heloísa foram importantes, pois, segundo confessa a autora em 
seu Memorial, havia posto em pauta.
...o questionamento não só da noção de 'qualidade' mas 
também de legitimidade dos parâmetros da construção 
do cânone literário e artístico. Havia descoberto a 
pólvora. Torno-me conhecida, elogiada, contestada2%
A antologia ainda foi alvo de críticas, de polêmica dentro do campo 
literário, como a que envolveu, em 1985, Heloísa e Chacal quando, por 
ocasião dos 10 anos da referida antologia , Chacal, um dos poetas marginais 
presentes no livro, desqualifica o trabalho de Heloísa e, entre outras questões, 
acusa ...
Heloísa de ter feito  um livro para provar a tese que 
ela quer ia.... O livro é um grande engodo; não tem 
importância nenhuma literária (...) Pegou o bonde 
atrasado da legitimação...29
Na trajetória profissional de Heloísa, merece comentário sua inserção em 
um outro espaço de trabalho. No rádio, produz, dirige e apresenta um
28 HOLLANDA. Memorial, p. 27.
29 Citado por BRITO, Antonio Carlos de. Você sabe com quem está 
falando? Revista do Brasil, Rio de Janeiro, n.5, p.98-103, 
1986.
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programa na rádio Mec/Funarte, no período de 78 a 80, chamado "Café com 
Letra"
No cinema produz, escreve roteiros e faz cenografia. Na TVE/UFRJ 
produz um programa quinzenal; para TV Globo escreve um programa. Estas 
inserções levantam pontos sempre presentes em sua trajetória, qual seja, sua 
relação com a indústria cultural, com os meios de comunicação de massa. TV, 
jornal, rádio, cinema.
E bem verdade que, na TV e no rádio trabalhou, até 1986 com as Tvs e 
rádios “educativos”, e em programas ligados de algum modo, à literatura. Faz 
“divulgação cultural” . No cinema, fez duas coisas: documentários “literários”, 
tipo Dr. Alceu, e colaborou em filmes para o circuito comercial, como o Das 
tripas coração30.
Em 1986, Heloísa está na Globo, participando no grupo de trabalho da 
Casa da Criação. Isso tudo me faz relacionar Heloísa às suas referências 
teóricas, buscar entender o intricado novelo de tantas práticas. Diz em seu 
M emorial que foi lendo Walter Benjamin que compreendeu “o impacto 
irreversível da cultura de massa” e que com ele aprendeu “a olhar de viés 
para o estatuto inquestionável da alta cultura".
Estas inserções talvez possam ser pensadas como partes do desempenho 
de um papel, ou seja, aquele ligado “prioritariamente” ao fazer universitário: 
ensino, pesquisa e extensão, traduzido na socialização dos produtos da pesquisa 
acadêmica; se este é o caminho, então é possível ler nesta trajetória uma 
coerência, talvez aquela que conduz à perspectiva de revisão dos conceitos de 
alta cultura / baixa cultura / cultura média.
30 Não se trata de afirmar que o filme de Ana Carolina seja 
estritamente comercial; no entanto esta discussão, que levaria 
a outro trabalho, não cabe nos limites desta dissertação.
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De qualquer modo, as estratégias da indústria cultural/cultura média 
estão presentes: - o julgamento que podemos fazer depende de nosso “ponto de 
vista” : apocalípticos ou integrados? Adornianos ou não?
Esse período de trabalho nos meios de comunicação de massa se dá 
concomitantemente a produção escrita de Heloísa que, em co-autoria com 
outros intelectuais, lança três livros31. Mas será no Jornal do Brasil que 
Heloísa concentrará sua maior participação, assinando por três anos uma coluna 
quinzenal, tendo publicado ali um conjunto de vinte e quatro artigos que tratam 
de temas como: poesia, lançamentos de livros, cinema, contra-cultura, 
escritores. "Devia ter publicado um livro com o conjunto destes artigos. Por 
algum motivo, evitei a idéia." 32
No final dos anos 80, a estes assuntos foi acrescido um novo tema - o 
feminismo, que nesta década passou a ter um lugar dentro do debate 
acadêmico. Abre assim, Heloísa, caminho para sua inserção dentro de um 
outro campo.
A abordagem do feminismo feita por Heloísa possui a marca 
institucional, contrariando o que Joan Scott33 acredita ser o comum entre as 
mulheres que se propõem a investir neste campo. Para Scott, o caminho 
tradicionalmente percorrido é aquele que passa primeiramente pelo movimento 
para , depois, chegar à academia.
31 Patrulhas Ideológicas, 1980; Cultura e Participação nos anos 
60, 1982; Poesia jovem: anos 70, 1982.Cf. bibliografia.
32 HOLLANDA, Memorial, p.30.
33 SCOTT, Joan . História das mulheres In Burke, Peter(org.), A 
escrita da história. Tradução de Magda Lopes, São Paulo: Unesp, 
1992,p.63-96.
28
O encontro de Heloísa com o feminismo está ligado à criação, em 1986, 
do CIEC, pensado por ela como um projeto interdisciplinar para abrigar 
questões culturais e políticas.
Frente à polivalência do conceito de cultura (...) procurei 
definir um campo de trabalho interdisciplinar, distinto das 
duas tradições [sociologia e antropologia34] e que 
refletisse o caráter marcadamente contextuai de produção 
de conhecimento.
Heloísa não só define o perfil institucional do CIEC ao optar por esta 
"polivalência" como está, desta forma, definindo e redefinindo seu próprio 
perfil de pesquisadora. O trânsito de Heloísa nos mais variados campos de 
cultura - poesia marginal, feminismo, crítica da cultura, temas sempre “ up to 
date” , sempre na moda da mídia acadêmica. Com a existência do CIEC, estes 
temas passam a ser articulados, legitimando assim toda sua trajetória, daí ser 
significativa sua confissão: "Percebo que, ultimamente, não tenho conseguido 
diferenciar meu 'eu' do sujeito CIEC"35
O feminismo será, portanto, a partir do final da década de 80, o campo 
de reflexão a que Heloísa se dedicará. Para a autora, os estudos feministas são 
importantes na medida em que trabalham com a articulação teórica que 
favorece o desenvolvimento de questões como a do "pensamento diferencial" 
que, para ela, é a "chave mestra para a problemática do nexo que mantém 
ligadas identidade e linguagem"36 e que lhe impõe uma outra estratégia de 
leitura. É com essa conceituação que hoje ela vem trabalhando.
34 Os termos, em negrito, foram acrescentados por mim com o 
objetivo de explicitar das referências usadas pela autora. 
HOLLANDA, Memorial, p .4 0.
35 HOLLANDA, Memorial, p. 46.
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A questão do "pensamento diferencial", desenvolvida por Heloísa em seu 
trabalho37, apoia-se na idéia de que, tanto o discurso como a elaboração do 
pensamento feminista resistem à pós-modernidade, ao "momento de 
esquizofrenia", de "implosão de significados". Quando trabalha conceitos 
relativos à pós-modernidade, recorre à abordagem proposta por Huyssen, um 
dos teóricos que fazem parte da antologia de textos publicada por ela sob o 
título Pós - M odernidade e Política. Para este autor, a importância do 
feminismo está em contribuir com uma revisão histórica da modernidade, na 
medida em que vem lançando luzes sobre o cânone modernista, isto porque, 
ainda para o autor, o feminismo trabalha com uma variedade de perspectivas, o 
que permite estabelecer práticas políticas concretas sobre as quais recaem toda 
uma formação cultural.
É então, preocupada com temas como feminismo, pós-modernidade, ou 
seja, com as Tendências e Impasses que, de alguma forma, estão presentes 
até aqui em sua trajetória, que ela chega à década de 90 com um outro perfil de 
intelectual que já não é mais aquele de "teórica do grupo da poesia marginal", 
mas como crítica cultural institucionalizada de outras “marginalidades” ou 
“minorias”ou “questões menores”.
36 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Observações sobre a Diferença.
Texto apresentado na Abralic. 1994
37 HOLLANDA, cf. op.cit. 1994
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CAPÍTULO II
Jornalismo e crítica 
literária: de tudo um pouco
" jamais aceitei fazer uma crítica sistemática de jornal, ou dirigir 
uma entidade, ou professar um curso, sem antes estar bem consciente das 
minhas intenções e das diretrizes gerais do quê fazer, sempre tomei 
atitudes preliminares (. . .) jamais fiz crítica ao acaso."
Mario de Andrade
Lendo o texto, discutindo o contexto
A maior parte dos artigos de jornais, que passo agora a apresentar, 
foram escritos por Heloísa no período que compreende 1980 a 1983, em que 
pese a autora ter escrito para o Opinião no início da década de 70 e para o 
Jornal do Brasil - JB nos anos de 1990 e 1992.
Os artigos do período 80/83 foram, em sua maioria, escritos 
mensalmente para o JB e parecem funcionar como elemento de divulgação de 
um grupo de poetas - declara Heloísa, amigos de muito tempo - e de suas 
produções. Sobre esses artigos, pode-se dizer que, muitas vezes, oportunizaram 
o conhecimento dos lançamentos de livros e revistas que, de alguma forma, 
estavam ligados aos grupos de poetas ou às performances poéticas da chamada 
geração dos anos 70. Tais questões me induziram à pergunta: que critérios de 
escolha Heloísa utilizou para escrever sua criticai O que pensava a autora 
sobre a crítica literárial Ou seja, com que valores, com que concepção de 
crítica trabalhou Heloísa?
Na década de 70, Heloísa publicou três artigos no Opinião, jornal 
“alternativo” de circulação nacional, identificado com o pensamento de parte da 
intelectualidade brasileira de esquerda , nos anos 70. Estes artigos, apesar de 
trabalharem assuntos diferentes no campo da cultura,- cinema, artes plásticas e 
TV - trazem entre si características comuns. Escritos em co-autoria com outros 
intelectuais e artistas e publicados na secção "Tendências e Cultura" do jornal 
Opinião, possuem uma peculiaridade quanto a sua estrutura: são, na realidade, 
a apresentação de entrevistas e depoimentos de outros artistas envolvidos com 
aquelas áreas, e não propriamente “artigos” da autora.
33
"Dez anos de cinema nacional", publicado pelo jornal Opinião em 
18/06/73 e a segunda parte, em 21/08/73, é um balanço do cinema nacional 
apresentado em forma de depoimentos de cineastas brasileiros, prestados a 
Heloísa e a Antonio Carlos de Brito - Cacaso, por ocasião dos 10 anos de 
"Deus e o diabo na terra do sol", filme de Glauber Rocha que, na opinião dos 
entrevistadores, é considerado um marco do cinema nacional. O texto se 
estrutura a partir do depoimento de nove cineastas: Geraldo Sarno, Carlos 
Diegues, Arnaldo Jabor, Joaquim Pedro, David Neves, Zelito Viana, Eduardo 
Escorei, Gustavo Dahl e Carlos Vergara, considerados como "não os melhores 
cineastas deste país mas figuras relevantes e de todas as correntes do processo 
cultural cinematográfico brasileiro"38. A “qualificação” dos cineastas 
presentes ao debate é seguida pelo registro das “grandes ausências”: Glauber 
Rocha, Nelson Pereira dos Santos, Rogério Sganzerla e Júlio Bressane, “que se 
recusaram a prestar depoimentos”.
A rápida apresentação que precede a série de depoimentos e que 
“anuncia” a morte do “moderno cinema nacional” ou “cinema novo” não é 
assinada nem por Heloísa , nem por Cacaso, elege aqueles que seriam 
considerados as principais ameaças do cinema : a TV, o cinema super-8mm e 
entre estes aquele que seria "um dos inimigos mais visados dos cineastas 
brasileiros (...) os irmãos Augusto e Haroldo de Campos"39
O outro artigo, que segue esta mesma estratégia, é "Artes Plásticas no 
Brasil". 40 em parceria com Ronaldo Brito, artista plástico; possui uma
38 BRITO, Antonio Carlos e HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Dez 
anos do cinema nacional. Jorna Opinião, 18 jun. 1973, 
Tendências e Cultura, n.33.
39 ibid.
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apresentação dos depoimentos mais extensa e assinada, onde os críticos 
desenvolvem algumas considerações a respeito da crise de criação no campo 
das artes plásticas no Brasil e de suas relações com o recente mercado das 
artes. Para isso, recorrem os autores ao referencial benjaminiano - a crise da 
obra de arte única - e refletem sobre a mudança no mercado das artes nos anos 
70, marcado pela surpresa do valor econômico que as artes plásticas assumem 
nos leilões, apontando, contudo, muito mais para a formação de um outro 
mercado investidor, do que para o reconhecimento da arte enquanto um valor 
estético. Este texto difere dos demais por possuir a edição prévia de perguntas 
dos entrevistadores na condução dos depoimentos, apresentadas sob a forma de 
tópicos: “arte brasileira”, “arte e indústria”, “criação individual”, “organização 
profissional”, “mercado”, etc.
O último artigo desta série, "De rainhas loucas, bem-amados, irmãos 
coragem, etc.,etc."41, realizado com Haroldo Marinho, repete a mesma 
estrutura dos textos anteriores. A apresentação dos depoimentos é precedida de 
um texto, que também não está assinado42 pelos entrevistadores, à 
apresentação seguem-se os depoimentos de diretores, teatrólogos, artistas 
envolvidos pelo "espetáculo" em forma de novela produzido pela Globo, "a 
forma dramática mais consumida pelo público brasileiro"43, segundo os
40 BRITO, Ronaldo e HOLLANDA, Heloísa Buarque de. As artes 
plásticas no Brasil. Jornal Opinião, 19 nov. 1973, Tendência e 
Cultura, p.26-28.
41 HOLLANDA, Heloísa Buarque de e MARINHO, Haroldo. De rainhas 
loucas, bem-amados, irmãos coragem, etc., etc. Jornal Opinião, 
3 set. 1974, Tendência e Cultura, n.42, p.18-21.
42 A ausência das assinaturas abre a possibilidade para se 
pensar ser o texto do editor. Mantenho a leitura da "autoria" a 
partir das informações contidas no curriculum vitae da autora.
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entrevistadores. Ainda sobre este artigo, em uma de suas chamadas, os autores 
escrevem : "Dinas Sfats, Paulos Josés, Ziembinskys falam sobre Selvas de 
Pedras, Doces Namoradas, Cavalos de aço e outros interessantes sucessos"44. 
Ao pluralizar, dão a impressão de estar tratando de um campo da manifestação 
cultural em que se pode homogeneizar tudo, padronizar, o que é, em certo 
sentido, o problema da indústria cultural que, mesmo trabalhando com a 
individualização, padroniza.
Os artigos acima referidos possuem um ponto comum que é evidenciar 
como a indústria cultural, estabelece não só as relações com o mercado da 
arte, mas, sobretudo, propicia um questionamento acerca do estatuto da arte 
em uma década de profundas mudanças nas relações de valor.
Em 1979, Heloísa escreve o artigo "Dossiê da ação dos marginais nos 
anos 70" 45. O artigo é apresentado ao leitor em duas colunas. Na coluna da 
esquerda se lê um balanço dos anos 70, através de seis pontos, buscando 
sintetizar o que foi, até então, a "poesia marginal" e o movimento cultural da 
década. Os pontos abordados parecem ter como objetivo resumir questões 
gerais e polêmicas da produção marginal. Na coluna da direita, um outro texto, 
cujo subtítulo: Verão da abertura, 40° à sombra, onde Heloísa busca relacionar 
um leque de problemas colocados pela “poesia marginal” também, é possível 
ler nele os temas que viriam a serem tratados por ela, no JB, no período de
43 HOLLANDA, Heloisa Buarque de e MARINHO, Haroldo. De rainhas 
loucas, bem-amados, irmãos coragem, etc., etc. Jornal Opinião,
3 set. 1974, Tendência e Cultura, n.42, p.18-21.
44 Idem.
45 O artigo me foi remetido por Heloisa e nele consta apenas a 
seguinte informação: 29 a 30 dez, 1979 - ST/7. Este artigo, 
que considero de grande importância por apresentar um 
pequeno dossiê, curiosamente não está registrado, nem no 
curriculo de Heloisa, nem em seu Memorial.
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80/83 ou seja, trabalha o passado (anos 70), o presente e faz prognósticos do 
viria ser os próximos anos. Por exemplo, o ponto três do “Dossiê... ”, trata das 
realizações do grupo Nuvem Cigana, a que Heloísa retornará na década de 80. 
O artigo Bandeiras da imaginação antropológica, que viria a ser escrito em 
81, sobre o livro de Carlos Alberto M. Pereira, Retrato de época, já havia 
sido “anunciado”, no dossiê, como o ponto seis. Vejamos.
Da ótica das ciências sociais, um conhecido 
antropólogo dedicado aos desviantes da poesia dá o 
diagnóstico: "Este fenômeno da 'poesia marginal' 
expressa com grande vigor e na sua linguagem específica 
toda a reorientação porque passou a produção cultural 
brasileira nestes anos de repressão. Ao desviar-se para as 
formas cotidianas, pessoais e informais esta parcela da 
produção cultural rompia, pelo menos num plano 
simbólico, com o fechamento institucional dominante. 
Trata-se, portanto, de um fenômeno que dá bem a medida 
destes 10 anos de AI-5 que vivemos no Brasil".
Além de “anunciar” temas, antecipa a forma que irá marcar a série de 
artigos publicados no JB entre 80/83:
De qualquer forma essa novela é boa e pretende 
esquentar nos próximos capítulos. Enquanto isto 
recomendo vivamente - e não estou mudando de assunto - 
o estupendo trabalho de Sérgio Santeiro e Rubens 
Gerchman Os Desaparecidos, um segundo momento 
revisto, ampliado e melhorado do Testemunho de uma 
Geração (SP, 194.) realizado, neste verão 80, em uma 
tarde de pauleira. 46
46 "Dossiê da ação dos marginais", 29 a 30 dez, 1979 - ST/7.
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A que “novela” Heloísa se refere? Quais serão os próximos capítulos que 
prometeu esquentar? À primeira leitura, posso dizer tratar-se de um debate 
sobre a poesia marginal; mas, ao ler o conjunto dos artigos já referidos não é 
difícil dizer que “eles” constituirão a própria novela por ela anunciada. Várias 
estratégias textuais adotadas naqueles artigos aqui estão: o “gancho” 
novelístico / folhetinesco, - “próximos capítulos”, a divulgação / propaganda 
de novos livros, a inserção direta no presente, - “neste verão 80”- ; é assim 
que Heloísa começa, pelo menos, treze de seus artigos, transcritos a seguir:
“Para quem durante as compras de natal... ”(Um eu encoberto - 
17/01/81)
“A 15 dias do carnaval, no Rio de Janeiro... "(Rasgando a fantasia  - 
21/02/81)
“Trajando kinckers amarelo, sandálias chinesas, cabelo punk, com 
diploma de M.A em tradução literária (...), acaba de retornar ao Brasil Ana 
Cristina César... "(A imaginação feminina no poder - 11/04/81)
“Em pleno maio de 81 (já se vai longe 68), poetas ressurgem (A hora e a 
vez do "Capricho” - 16/05/81)
“Hoje, rimar poesia com pedagogia produz no mínimo, um razoável mal- 
estar. (Driblando a maldição - 10/10/81)
“Dezembro, mes de balanço... ’’(Ceder a vez, ceder a voz - 12/12/81) 
“Que coisa estranha essa de olhar em bloco a safra recente da 
literatura...”^  luta dos sufocados... 13/02/82)
“Provavelmente , neste momento empilhado na gráfica...”(Vida de 
artista -13/03/82)
“Quando penso que havia fechado meu expediente sobre o tema contra­
cultura. ..” (Hoje não é dia de rock I  -24/10/82)
“Quando se pensa que os tempos mudaram, ressurge com força total o 
assunto da poesia marginal..."(Arrumando a casa - 15/01/83)
“Dando prosseguimento ao romance passional entre poetas e redatores 
chefes, apresento hoje Geleia geral...’YPoetas redem o chefe...II -13/02/83)
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“Armando Freitas Filho, que neste fevereiro último comemorou seus 43 
anos de vida e 20 de poesia... n( Longa vida, o poema - 09/04/83)
“Neste exato momento ele não esta lançando livro nenhum. Mas, por 
outro lado, lança uma média de 350 idéias por minuto...”(Darcy Ribeiro, a 
utopia do intelectual... - 01/10/83)
E mais expressam suas escolhas e a forma como trabalha seus artigos, 
sem respeitar, como diz, "as regras (ou os disfarces) mas elementares do 
comportamento crítico," a objetividade. Heloísa se define e vai definindo sua 
escrita, suas opções, marcando suas escolhas, realizando suas estratégias, se 
justificando, se construindo como personagem.
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escreve Heloísa os próximos 
capítulos da novela.
Na edição de 13/dez./80. o Jornal do Brasil, apresenta sua nova 
colaboradora, Heloísa Buarque de Hollanda, justificando escolha por seu nível 
profissional, acadêmico, destacando seus títulos, suas publicações, cargos e 
suas opiniões gerais sobre o assunto. Ao assumir sua colaboração mensal para 
secção Livro, em sua apresentação ao público, declarou que procuraria 
"apreender o que está no ar " . E o que está no ar, para Heloísa, nos anos 80 ? 
Heloísa começa seu trabalho como crítica literária no JB negando que o 
objetivo de sua escrita, para aquela secção, seja o de fazer crítica literária.
Não vou escrever crítica literária. Tentarei 
apreender o que está no ar no debate cultural e dar as 
pistas....defendo este meu jeito de trabalhar, de fazer um 
trabalho que alinhava pistas e confrontos, uma coisa, ao 
fina l fragmentada. 47
O próprio título da chamada que apresenta Heloísa é "Tudo aquilo que 
está no ar". Título e objetivo bastante amplos, que ela vai buscar trabalhar em 
vinte e três artigos publicados entre 1980 a 1983; destes, dez falam 
diretamente da "poesia marginal", os demais se referem ou a pessoas que 
estavam ligadas direta e indiretamente à "produção" considerada marginal, ou a 
temas como contra-cultura, escritores, cinema e sobre o trabalho do Glauber 
nacional/popular. A estes podemos acrescentar outros dois, que foram escritos 
nos anos de 1990 e 1992, um sobre feminismo e o outro sobre Fredric Jameson, 
respectivamente. De qualquer forma, como a novela está apenas começando, 
fica a promessa: "... apreender o que está no ar no debate cultural e dar as
47 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Depois do Poemão. Jornal do
Brasil, Rio de Janeiro, 13 dez. 1980, Caderno B, p.10.
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pistas..."49 ou seja, Heloísa promete apresentar o “novo” e mais, ao dizer que 
oferecerá as pistas, compromete-se em "decodificar" os sinais lançados pelo 
movimento cultural da década de 80.
O artigo inaugural, "Depois do poemão", escrito um ano depois do 
"Dossiê para ação dos marginais", também pode ser visto como um balanço, 
repetindo de alguma forma o artigo anterior ou seja, repete a mesma estrutura 
textual. Situa algumas questões, que foram polêmicas, na busca de um melhor 
entendimento sobre a "poesia marginal". Para Cacaso, citado por Heloísa, 
todos, na realidade estavam escrevendo um "poema único, um poemão". Para 
Heloísa, se o poema era único, a "grande novidade" estava no fato de a poesia 
deslocar-se do social para atuar no campo individual, do sentimento e da 
subjetividade.
A objetividade me incomodando, tornando-se 
progressivamente supérflua. Será um problema teórico? 
Se as "afinidades eletivas" do meu velho mestre Lukács 
permitiram-lhe a apaixonada defesa de Thomas Mann, o 
que minha crítica tupiniquim não faria por estes nove?49
Em "Depois do poemão", Heloísa reconhece as diversas direções com as 
quais se pode pensar a "poesia marginal", mas faz sua escolha : - "...fico com 
um de seus aspectos: um espaço de resistência cultural, um debate 
político"50. Essa questão de considerar a poesia como um espaço de resistência 
torna-se interessante, na medida em que, marca uma escolha, um valor extra-
48 Idem, Ibidem.




estético com o qual ela vai trabalhar; ao eleger o valor de resistência para 
trabalhar a "poesia marginal", se Heloísa afirma não desconsiderar os outros 
valores por ela mesma atribuídos, deixa-os de fora do debate em seus artigos.
A idéia de resistência não é algo" novo" em suas abordagens sobre a 
"poesia marginal". Como já vimos, no prefácio da antologia 26 Poetas hoje 
coloca-se por exemplo, entre outras, uma das "resistências" da poesia marginal, 
a que se refere à literatura classicizante e às correntes experimentais de 
vanguarda. Porém, a resistência política51, como valor é a ótica que Heloísa 
adota para ler a “poesia marginal” no início dos anos 70.
Em "Nosso verso de pé quebrado"51, texto escrito em 1974 de co- 
autoria com Cacaso, - ao tratar de sua própria obra no Memorial - Heloísa 
considera este artigo como o " primeiro e polêmico estudo teórico sobre o 
alcance político do novo 'surto poético' ",53 Ainda no artigo diz que, "antes de 
tudo, a produção poética da 'geração mimeógrafo' tem valor de um ato de 
resistência. E  é justamente isso que dificulta sua avaliação pela crítica." 54
A dificuldade de avaliação pela crítica, revelada no destaque da edição 
da revista Argumento, pontua o que é, sem dúvida, um problema e que a 
crítica de Heloísa não dá por resolvida; que resistência, afinal, é atribuída a 
"poesia marginal": a de ser um ato de resistência enquanto forma de produção,
51 A idéia de ler como "resistência política" a poesia 
marginal, encontra na declaração de alguns poetas, sua 
negação.Para alguns poetas, uma das marcas desta poesia, era 
seu descompromisso com o politico.
52 BRITO, Antonio Carlos e HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Nosso 
verso de pé quebrado. Argumento, Rio de Janeiro, n.3 p.81- 
96,1974.
53 HOLLANDA, Memorial, p.25 .
54 BRITO, Antonio C. e HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Nosso 
verso de pé quebrado. Argumento, n.3, p.81-96.
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ou a de ser resistência pelo fato de abrigar em seu espaço um debate político, 
ou o é, por todas estas questões, mas que não são explicitadas. O curioso é que 
nos anos 70, segundo escreveu em seu Memorial, ela é reconhecida como 
teórica e crítica da "poesia marginal". São pois, com essas dificuldades de 
trabalhar com critérios de valor definidos e identificáveis pelo leitor da crítica 
que ela escreve sobre a "poesia marginal" e que vai marcar, de modo 
significativo, seus textos. Sobre este artigo, é interessante registrar que ele foi 
escrito primeiramente para a revista Argumento (1974) e republicado pela 
revista Arte em revista (1984). Nesta última edição, chama atenção o fato de 
que a definição da poesia como um ato de resistência foi retirada. Mudaram de 
opinião Heloísa e Cacaso?
Voltando ao artigo do JB, "o primeiro" da série de textos a serem 
publicados, Heloísa "confessa uma forte sensação de estranheza" ao tratar da 
produção marginal "como uma história, de certa forma, distante" - "onde 
estão, hoje, os marginais?"55, perguntava-se Heloísa. Por outro lado a 
pergunta que posso fazer é: o que levou Heloísa a ocupar por três anos uma 
coluna de jornal para falar de algo que lhe causa estranheza e cuja história está 
tão longe? A resposta que me ocorre, considerando as estratégias utilizadas por 
ela, é que aquela é uma pergunta retórica, cuja finalidade, pode ser a de 
recolocar em cena, na década de 80, o que fez parte de um outro momento da 
poesia nacional.
55 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Depois do poemão. Jornal do
Brasil, Rio de janeiro, 13 dez. 1980, Caderno B, p.10.
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O Eu encoberto que se descobre nas 
tramas do texto de Heloísa.
A “Depois do poemão” segue-se, em 17/jan/81, o artigo "Um Eu 
Encoberto" em que a autora, bucando ser fiel ao “tudo que está no ar”, 
dedica-se a algo que, naquele momento, estava nas livrarias: “a novidade de um 
tipo de produção literária que emerge sob a marca da anistia: memórias de 
exílio /  poesia na prisão”56, exemplos do “novo gênero” são as obras de 
Fernando Gabeira e Alfredo Syrkis.
Heloísa busca definir esse tipo de produção como um gênero, distinto de 
outros textos sobre a luta armada, guerrilha, repressão, exílio, tortura, 
primeiramente por se tratar de textos escritos pelos “agentes, sujeitos e mesmo 
objetos de um segmento da história pós-64, a luta armada”51, e, por outro 
lado, por não serem nem autobiografia / memória, nem documentário histórico. 
Para a autora, são textos que lidam com “ m/w outro eu encoberto que essa 
leitura desvenda”, uma “discussão da trajetória de uma causa geracional (...), 
que volta seu foco para as questões não resolvidas durante essa experiência de 
militância revolucionária. ”58 Defende assim a idéia de que, com essa 
literatura, haveria uma aproximação pela leitura entre os que, vivenciaram as 
lutas políticas e os que dela estiveram ausentes, permitindo ao leitor descobrir 
"a nossa própria memória, tempos negros, um eu encoberto que nesta leitura 
se desvenda"59
Existe uma luta interna neste artigo de Heloísa que é, também e 
fundamentalmente, uma luta posta por esta literatura emergente. Há uma
56 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Um Eu encoberto. Jornal do 





preocupação em separar uma abordagem que eu diria mais literária de uma 
outra política-social, que parece fugir ao controle do texto de Heloísa. Retoma 
ela o artigo, tentando conduzi-lo para o campo da análise do texto: "Pensando 
agora os textos em si, é flagrante a valorização de experiências existenciais 
prioritariamente à análise política das lutas em que essa geração se 
engajou"60. E diz que, sobre o texto escrito pelos retornados, recai uma 
"crítica (ou acusação) muito ouvida", a "falta de rigor". Não é Heloísa quem 
diz, ela ouviu dizer e assim, o eu crítico fica encoberto e sem entrar na questão 
do valor, oferece uma outra pista, a do resgate de uma experiência de militância 
revolucionária. Supondo, portanto, uma socialização das vivências de prisão e 
de exílio pela literatura, Heloísa acaba por admitir, no mesmo texto, que sua 
hipótese é atrevida, injusta e duvidosa acerca da socialização das experiências 
de prisão e exílio pela literatura.
De alguma forma, sobre estas questões não resolvidas de uma escrita que 
tentava articular o político com o pessoal, fica a promessa da novela ter 
continuidade: "O assunto é complexo e merece uma segunda investida, o que 
será feito  assim que o calor passar"61 ou seja, em fev.de 1982, no texto “A luta 
dos sufocados e oprazer dos retornados”, nele Heloísa faz uma espécie de 
balanço do que ela chama de "a safra recente da literatura que se propôs a 
contar uma certa memória política do Brasil" , comenta as mudanças que, 
desde 68, vêm ocorrendo na forma com que estes relatos contam a experiência 
dos "retornados", "condenados" e "sufocados". Heloísa esboça, no entanto, 
uma posição, define o papel e a importância desta literatura que surge a partir
60 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Um eu encoberto. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 17 jan. 1981, Caderno B, p.10.
61 Idem, Ibidem.
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dessas experiências, afirmando o fato de ela se apresentar ..." em suas várias 
formas, talvez por ser uma área menos sensível à censura, provavelmente, o 
território, por excelência, do testemunho dessa época”62.
Ainda no mesmo artigo, Heloísa retorna a uma questão não menos 
problemática: aquela que considera que o endurecimento do regime e o olhar 
vigilante da censura dos anos 70 foram, entre outras, algumas das condições 
que colaboraram para que se direcionasse, ao campo das artes, grande parte das 
manifestações culturais deste período, concebido pela autora como o lugar 
privilegiado de resistência63. Sem entrar no mérito da discussão em si, chama 
atenção os critérios explicitados pela autora. No primeiro texto, afirma:
Rejeitei desde o início as noções clássicas de 
autobiografia ou de relato histórico, porque sinto64 uma 
especificidade própria unindo e costurando essa faixa de 
produção.65
No segundo, após cobrar desse “gênero” a falta de autocrítica, a pouca 
politização e a visão romântica, destaca três obras: Um romance de geração 
de Sérgio Sant’Anna, Um novo animal na floresta de Carlinhos de Oliveira e
62 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. A luta dos sufocados e o 
prazer dos retornados. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 13 
fev. 1982, Caderno B, p.10.
63 A essa idéia se opõe Flora Süssekind, para quem, 
imaginar que a censura e a repressão tenham levado a arte 
a esta única saida, sabendo que outras expressões 
textuais muito mais densas ocorreram é, sem dúvida, 
deslocar a censura do lugar de razão suficiente para 
transformá-la em personagem deste decênio.
64 Grifo meu.
65 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Um Eu encoberto. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 17 jan. 1981, Caderno B, p.10.
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De fogo e de sangue de Lia Monteiro, com o critério pautado na sua 
subjetividade - “me tocaram particularmente”.
O uso, freqüente, em seus textos de uma linguagem intimista, me leva a 
supor que Heloísa escreve, sim, sobre um grupo restrito e isso faz parte de suas 
escolhas. Escreve sobre um universo privado, aquele de suas relações pessoais 
e a partir de um ponto de vista assumidamente subjetivo: “sinto”, “me 
tocaram”, “me marcaram”... Essa subjetividade, constantemente presente, leva 
Heloísa a cruzar sempre as fronteiras do privado e do público, e sugerindo 
que sua crítica é praticada, construída sobre o gosto pessoal, onde as opiniões 
pessoais ganham força de sinalizador de tendências. Neste sentido, pode-se 
dizer que é uma "crítica impressionista",66 carregada de subjetividade, que 
ocupa, com Heloísa, um espaço no jornal nos anos 80, ou ainda sobre sua 
atitude como crítica, posso dizer que, há um eu que se encobre e se expõe.
O que ainda se evidencia na construção de seu texto é uma outra 
estratégia - a de não empenhar sua palavra como crítica literária, mas, isto é, 
“não julgar”, “não valorizar”, não fazer crítica, deslocando para o pessoal e 
para "o que está no ar".
A 15 dias do carnaval, no Rio de Janeiro, 
com as praias superlotadas e os jornais trazendo a lista 
de assaltos do dia, o leitor do LIVRO merece um refresco. 
Pensar no escritório está difícil para a crítica também.
66 A presença da critica impressionista, fluida, pautada nas 
subjetividades do crítico, pode ser vista no depoimento de 
outro critico. Antonio Mafra, da revista Visão e do Jornal da 
Tarde, publicou na revista 34 Letras, n.l, p.54-57 um artigo 
onde traça o perfil do crítico e das crítica publicadas. 
Cito: "Eu gosto de fazer o que chamo de criticagem - uma 
mistura de crítica com reportagem (...) onde introduzo algumas 
informações artístico-biográficas do criticado (...) gostaria de 
dizer (...) que meu critério é absolutamente pessoal".
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campo. 67
O mais sensato é ir para as ruas e sondar o
Assim Heloísa abre seu artigo "Rasgando a Fantasia"6*, com o objetivo 
de discutir as performances que vinham ocorrendo na Cinelândia e em outros 
lugares sobre poesia pornô - (eu não sabia, problemas de ficar no escritório, 
pelo menos no inverno.)69
Heloísa, desta forma, cola mais uma vez sua escrita simultanemente a um 
texto jornalístico e confessional. Cobra-se estar "em cima do fato", a rapidez 
da informação, o ato jornalístico em si. Apesar disso, as performances da 
poesia pornô já aconteciam "há 7 meses" quando chegam aos artigos de 
Heloísa que, "meio assustada, meio desconfiada", registra o fato e seus 
participantes Entre eles,
Até meu velho companheiro Armando Freitas Filho 
(quem diria!) se agita transformando sua chiquérrima 
Mde. Furta Cor (belíssimo trabalho com litografias 
originais assinadas por Rubens Gerschman) em Miss 
Pornô, papel jornal, cujo refrão me censuro em publicar.
Escreve "meio assustada, meio desconfiada", primeiro sobre a 
emergência do "poema-pornô" ou "movimento de arte pornô", liderados por 
Cairo Trindade e Eduardo Kac, que abrem o debate para uma questão 
polêmica: o fato de a poesia pornô atribuir-se como preocupação "central a
67 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Rasgando a fantasia. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 21 fev. 1981, Caderno B, p.10.
68 Este texto, como outros, sugere que é possível refletir 
acerca das performances ocorridas no Rio na década de 
70/80, seguindo, por exemplo, os artigos de Heloísa; no 
entanto, este não é o objetivo deste trabalho.
69 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Rasgando a fantasia. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 21 fev. 1981, Caderno B, p.10.
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mobilização popular" e se auto-definir como arte proletária, engajada, 
diferindo, portanto, da "poesia marginal", cujo compromisso político não se 
define nem por uma, nem por outra corrente política, mas, antes de tudo, por 
um “compromisso” com a vida, com o cotidiano das pessoas. O movimento 
“poesia pornô” “através da liberação e do humor , se quer antes de mais 
nada conscientizador e politizante”10. Discussão de valor à parte, assim como 
nas leituras sobre o debate político, Heloísa foge: "Retiro minha reportagem 
(grifo meu) de campo e saio para comprar um bom livro policial".
A segunda questão que este artigo-reportagem traz é a "consagração" 
da poesia marginal em um outro espaço cultural; vira samba-enredo, com 
versos do poeta marginal Pedro Moraes Braga - A margem da leitura e por 
isso acaba ganhando destaque no artigo de Heloísa. O samba-enredo de Pedro 
Braga é considerado pela autora como um “casamento de um modelo 
maravilhosamente tradicional, com o tom de protesto, 'o outro lado da 
margem'. Um duelo de dois espaços, duas linguagens que se espreitam e se 
desafiam na batida do samba ” 71 Este artigo traz à tona um certo fascínio de 
Heloísa pelo uso, em seus textos, de uma linguagem permeada de sentidos 
duplos, com também, de trabalhar como categorias que, ao expor uma certa 
duplicidade, chamam atenção para um potencial de uma crítica que "poderia" 
ser desenvolvida, mas que, por algum motivo, ela não o fez. A parte do artigo, 
que tratou especificamente da construção do samba-enredo A margem da 
leitura, pode-se dizer que, constituiu-se em uma paráfrase do samba.
Em 1981, mais precisamente, em setembro, Heloísa escreve: “Foi assim, 




Independentes do Rio de Janeiro, no dia 26 de agosto ú l t i m o Assim Heloísa 
se refere ao Encontro no seu artigo "Marginal, Alternativos, Independentes ", 
onde levanta questões básicas acerca do que se convencionava chamar de 
“poesia marginal”. Diz o texto de Heloísa:
Não sei bem se por coincidência ou provocação, a 
literatura emergente da última década vem insistindo, 
obstinadamente, em se nomear, num primeiro momento 
como marginal e alternativa e, desde algum tempo, como 
independente.72
Neste artigo, duas colocações chamam atenção sobre o fato em si - a 
reunião dos poetas e escritores "marginais, alternativos, independentes" é 
realizada no "saguão" da ABI; a outra questão, se refere a constituição da 
mesa, todos bem institucionalizados, José Louzeiro, Eduardo Novaes, Gema 
Benedickt, Ivan Cavalcanti Proença e Heloísa que considera suspeita a 
formação não só da mesa, como da chamada publicitária para o Encontro.
Não percebo bem, entretanto, além da ajuda que 
a tarimba de reuniões - marca dos dependentes - traz, 
nosso papel de destaque em várias chamadas publicitárias 
do Encontro, bem como a ausência de escritores 
alternativos à mesa. Tudo bem.73
O texto parte destas questões desenvolvendo-se como se fosse uma 
"cobertura jornalística", pontuando a abertura, os debates, principalmente, o 
que se deu sobre o conceito de "independentes".
72 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Marginais, alternativos, 




Mas uma vez, apesar da noção de 
"independência" estar claramente definida como 'aquela 
não vinculada a qualquer patrocínio estatal ou bancada 
por empresas editoriais', o feitiço volta-se contra o 
feitiçeiro Henriques Araújo. E  o pau rola.14
Diante dos impasses e das polêmicas levantadas pelos grupos no 
Encontro, Heloísa tenta marcar seu "distanciamento".
Como não me povoa o fantasma da 
marginalidade e da liberdade (muito pelo contrário, meu 
phatos fundamental tendo sido sempre como trabalhar a 
dependência) não entro no debate e me dedico a captar 
sintomas na categoria de repórter.15
É então com um “olhar distanciado” que uma questão lhe “salta aos 
olhos ” - a mudança de eixo no debate da "poesia alternativa" - que neste artigo 
não é chamada de marginal - do início da década de 80 e conclui, diante de 
tantas questões que "ronda, no ar, a urgência de formas organizadas para a 
produção de literatura: Já vai longe o poeta 70 em sua aventura individual de 
resistência". E termina seu artigo de forma retórica, deixando como, em outros 
artigos, o tema em suspensão. "Dada a extensão e dificuldades do problema, 
proponho ao leitor um pequeno teste. Responda a três das questões abaixo 
proposta por Glauber Rocha em seu último artigo, publicado na revista Luz & 





Os velhos amigos - “todos companheiros de
quinze anos de viagem
O artigo "Antônio Callado, profissão escritor" atravessa o público e o 
privado do escritor. Primeiramente, Heloísa vai mostrando seu "herói" no 
cotidiano e revelando assim seu fascínio pela imagem que tem de seus "heróis 
da juventude": Glauber, José Celso Martinez Correa e Antônio Callado. Este 
"paideuma", para a autora, está unido pela "produção simbólica" de 1967, 
quando, segundo Heloísa, Terra em Transe, Rei da Veia e Quarup 
"firmaram-se como as bíblias...do tumultuado sentimento de época.. ".
Falar de Antônio Callado me provoca um  
sentimento meio indefinível mas sempre reverente. Sua 
figura se delineia na minha fantasia como a daquele 
intelectual extremamente presente, responsável, correto e 
vigoroso, cujo trabalhos sintonizam-se ponto a ponto com 
essa imagem.
Romântica nata, permito-me, com tranqüilidade - 
o que não exclui certa dose de atenção - não me recusar ao 
fascínio que sobre mim exercem 'meus heróis da 
juventude’11.
Conduzindo seu artigo sempre na fronteira do afetivo com o acadêmico, 
Heloísa coloca em foco a relação entre intelectual e sociedade, partindo da 
figura do escritor idéia que, para Callado expressa-se pelo que ele chama de 
"não evasão", traduzida pela tomada de uma atitude pública diante dos fatos da 
vida do país. Quanto à intervenção do intelectual na sociedade, para Callado, 
essa se dá pela via do pensamento, considerando ele que essa é a forma que tem 
o intelectual de "suprir a natureza não ativa do trabalho intelectual".
77 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Antonio Callado , profissão
escritor. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 jul. 1981,
Caderno B, p.10.
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Heloísa escreve o artigo a partir das idéias de Callado e de suas atitudes 
como profissional. Contudo, em que pese o tema aproximar-se da abordagem 
acadêmica, Heloísa não deixa de pôr as marcas de afetividade e de 
subjetividade, características de seu texto. Promove o escritor Antônio Callado, 
promove sua obra - "autor do recém-lançado Sempreviva". Este artigo sobre 
Antônio Callado, aparece como o primeiro de outros artigos que viriam a ser 
publicados ainda neste ano de 81.
"Paixão é Fundamental" é outro artigo que foge do eixo da produção 
marginal. O artigo fala sobre Darcy Ribeiro e sobre a eleição do intelectual 
para a direção do Sindicato dos Escritores do Rio de Janeiro. Heloísa constrói 
para o leitor uma imagem de Darcy pontuada pelos cargos públicos exercidos, 
pelas obra publicadas, pelo seu papel de intelectual ligado à construção da 
universidade e por sua história de político exilado, antropólogo e escritor.
Salta aos meus olhos nesse diário, bem como em 
toda obra teórica de Darcy, o cuidado com a forma do 
texto, na maior parte das vezes de alta voltagem poética, 
o que evidência o insofismável encantamento do cientista 
com a experiência da observação de campo, com o lento 
aprendizado do olhar através do foco do outro, com a 
svmpathia. ou seja, com o sentir com, com o gesto de dar 
vida assumindo peles diversas.78
O artigo não economiza em adjetivos. O "affaire" que envolve Heloísa e 
que aparece no artigo sobre Darcy Ribeiro é o mesmo que a envolve quando 
trata de outros autores, aos quais se refere sempre de forma "encantada", ou 
seja, seu texto acaba por ser dirigido pela emoção, atravessado por fartos 
elogios. Ao final do artigo, quem sabe, dando-se conta de seu excesso,
78 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Paixão é fundamental. Jornal
do Brasil, Rio de Janeiro, 28 nov. 1981, Caderno B, p.10.
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justifica-se: "Com esta pauta convenhamos: os mais rigorosos que me 
perdoem, mas paixão é fundam ental79"
É também embalada por esta paixão que Heloísa escreve o artigo "Ceder 
a vez, ceder a voz", a respeito do lançamento, pela Editora Brasiliense, de 
Passatempo, que reúne quatro livros “marginais” de Chico Alvim. Destaca a 
participação do poeta e amigo entre os poetas marginais dos anos 70 e, fazendo 
um balanço do período, responde à “aborrecida” e inevitável pergunta- 
"Afinal, no meio desse surto, quem é que vai ficar?" - "aconselho a sábia e 
segura resposta: Chico Alvim".
O texto descreve a trajetória das publicações de Chico Alvim e sua 
resistência ao circuito comercial até então. Ressalta seu gosto pela leitura do 
século XIX, descrevendo-o como um leitor refinado que reúne todas as 
condições para que se possa considerá-lo "...poeta de nossa geração. E  mais 
que isso, de nosso tempo”.
De forma apaixonada, Heloísa escreve sobre quem ela gosta, exprimindo, 
de maneira fácil, seus critérios de julgamento, de valor, o que entendo colocar 
sob suspeita os seus textos de crítica, pois que suas opiniões ficam sempre 
afetadas pela relação pessoal. Heloísa não trabalha com a comparação, não 
ouve, sobre o que gosta, outras opiniões e, quando o faz, faz com aqueles que, 
como ela, estão profunda e emocionalmente envolvidos. Por exemplo, no artigo 
sobre Chico Alvim, usa como confirmação um artigo até então inédito80 de 
Cacaso, ou melhor , um outro texto que apenas confirma o que pensa e sente 
por Chico Alvim.
79 Idem, Ibidem.
80 Foi publicado postumamente com o título "O poeta dos 
outros",na Novos Estudos - CEBRAP, n.22, p.135-156, 1988.
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O olhar para Chico Alvim é uma grande janela, o 
mundo é revelado através de perspectivas e janelas. Chico 
espia de binóculo. De óculos. Ao olho nu. Pelo buraco da 
fechadura. Pela fresta. De soslaio. De frente. Por cima do 
jornal. Olhos de lince e ouvidos de mercador. (...) A 
atitude básica de Chico Alvim consiste em ceder a vez, em 
ceder a voz. No lugar de falar, ouvir. No lugar de 
submeter o leitor aos caprichos e mitologias pessoais do 
poeta, a atitude de quem recolhe o que vem de fora, dos 
outros, do mundo. Essa atitude de ceder a vez é 
notavelmente complexa em sua transparência aparente, e 
tem pelo menos três conseqüências significativas. 
Primeiramente é um gesto de cortesia. Num outro instante 
é forma de conhecimento, num terceiro momento (ou 
primeiro?) é uma estratégia para disfarçar autoria.u
O texto reproduzido serve como referência para revelar a admiração que 
Chico despertava entre os poetas marginais. Neste, Cacaso atribui a condição 
de super-poeta a Chico Alvim. Visto dessa forma, seria impossível não 
responder que, se alguém ficar, este será Chico Alvim.
Não generalizo o fato de ser a liberdade de expressar afetividades no 
texto o que determina a qualidade e a seriedade da escrita, nem é este o ponto 
que questiono em Heloísa, mas o excesso, o privado, a permeabilidade de 
suas relações pessoais atravessando seus textos. Se, por um lado, minha crítica 
se faz pelo excesso, por outro, também critico a falta , a interrupção das idéias, 
o texto que se propõe, mas deixa o leitor na expectativa da construção da 
trama, acabando por se definir em promessas. O que não deve causar nenhuma 
surpresa na prática de Heloísa como crítica, já que, para ela, a crítica
81 Cacaso, citado por HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Ceder a
vez, ceder a voz. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 12 dez.
1981, Caderno B, p.10.
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jornalística está ligada ao mercado e, mais que isso, a um fazer que se regula 
por interesses que nem sempre coincidem com o da crítica literária:
Acho que o crítico que está no jornal precisa de 
mercado. O espaço no jornal também é difícil de 
conseguir. Na área de artes plásticas a ligação com o 
mercado é fantástica. É  um jogo. Eles ora valorizam um 
artista, ora desvalorizam...(...) É  isso aí, é essa tomada de 
poder que, talvez, exatamente não tenha tanto a ver com a 
criação do artista, tem mais com as coisas que envolvem o 
métier do crítico.82
Heloísa, com certa razão, diz que a crítica praticada no jornal está 
dentro de um campo que responde à relações de poder. Poder que Heloísa 
também persegue, já que sua crítica passa por diferentes grupos de poetas e 
artistas, por grupos de performances da contra-cultura, sem rusgas, não se 
incompatibilizando, até porque o campo de atuação da crítica de Heloísa é, na 
maioria de seus artigos, um espaço não freqüentado pela academia ou seja, o 
que está fora do cânone - o não consagrado. Heloísa usa uma estratégia que dá 
certo, como diz Cacaso de Chico Alvim, em um outro contexto: "cede a vez" 
quando utiliza do espaço que tem no jornal para dar voz a seus amigos e "cede 
a voz" ao utilizar-se da estratégia de expor seu pensamento sempre pela voz do 
outro . É unindo “amizade e mercado” que faz o marketing das obras e autores 
escolhidos, cito alguns: no artigo “Vida de artista” promove o livro de Antônio 
Carlos de Brito - M ar de Mineiro; em “Hoje não é dia de rock I  ” anuncia o 
livro de Caio Fernando Abreu - Morangos Mofados; em “Poetas rendem o 
chefe da redação II  ” anuncia o livro de Wally Salomão - Os últimos dias de 
paupéria; no artigo “Saudades do Glauber” recomenda a coleção - O nacional
82 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. O artista e a criação. Módulo. 
Rio de janeiro, n.60, p.26-35, 1980.
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e o popular na cultura brasileira; no artigo “Longa vida,o poema’'' anuncia o 
livro de Armando Freitas Filho - Longa vida, o poema.
Em "A hora e a vez do Capricho", Heloísa volta ao assunto "poesia 
marginal", começa lembrando que a poesia jovem dos anos 70 apresentou como 
grande novidade o projeto do "além texto", assumindo-se enquanto 
"articulação de pontos de resistência da adversidade da política reinante1183; 
segue a autora: "o texto poema parecia ser sentido como não suficiente e 
extrapolava sua prática em artimanhas de alto teor imaginativo", referindo-se, 
assim, à forma de produção independente, cujas "artimanhas" podiam ser 
percebidas através da maneira como as "coleções" apareciam no mercado, 
inovando as relações entre leitor/consumidor, livro/mercadoria; mas inovador 
parece ser o fato de a poesia independente sempre ter traduzido essas relações, 
considerando que o fundamental é a poesia, tudo pela poesia, enquanto que o 
mercado era entendido como um detalhe a ser superado. O artigo, no entanto, 
logo de princípio anuncia sua escolha, e diz que vai deter-se em "apenas com 
um dos aspectos das tantas performances dos anos 70", ou seja, a reunião de 
alguns poetas, escritores em torno de mais uma "coleção", Capricho.
Capricho, assim como outras coleções, teve vida breve, creio até que a 
principal característica destas tenha sido a brevidade de suas existências, o que 
parece já estar impresso em seus nomes: Frenesi, Vida de Artista, Folha de 
rosto, Gandaia, para citar alguns. O artigo de Heloísa se refere a uma nova 
coleção que anuncia um novo projeto - Capricho que, segundo a autora, parte 
para a retomada do texto de forma mais elaborada com o cuidado "voltado 
para a linguagem", porém não só para o poético, mas, também, para um
83 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. A hora e a vez do "capricho". 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 9 maio 1981, Caderno B, p.10.
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projeto de valorização gráfica dos livros. Com Capricho, diz Heloísa, 
ressurgem os poetas "com algumas respostas para as tantas perguntas que o 
surto poético dos 70 deixou no ar", podendo-se dizer que, a poesia marginal 
já não tão marginal e que os "jovens poetas", neste artigo, lembrados como 
"novos", passam a serem chamados de "velhos guerreiros" que "agitaram, 
aprontaram e espantaram naqueles idos remotos da década passada". Agora a 
preocupação já não é apenas fazer a poesia, mas o livro como um todo. 
Redefine-se, assim, o papel dos poetas, da crítica e mais, da própria Heloísa e o 
seu papel de teórica do grupo.
Heloísa sugere que se investigue se houve alguma alteração das formas 
poéticas entre a formação de uma coleção e outra, enfim, que se investigue o 
que muda com o aparecimento destas coleções. Heloísa escreveu muito pouco 
sobre essas coleções, talvez porque tenha estado profundamente envolvida com 
seus participantes, todos "amigos muitos queridos com os quais vivi uma longa 
viagem de 15 anos". Ou porque, como confessa: "... venho tentando ser 
objetiva, como pedem as regras (ou os disfarçes) mais elementares do 
comportamento crítico, mas desisto" ou, porque sabe da escolha que faz em 
seus artigos e pelo tipo de crítica pelo qual optou, aquela que, empenha-se em 
promover, lançar, anunciar, indicar, criar expectativas no leitor garantindo com 
isso a realização do produto livro no mercado. Heloísa realiza uma operação de 
marketing. Neste artigo, por exemplo, ao entregar o assunto "Capricho" ao 
leitor o faz, primeiramente, indicando a "ficha técnica" dos que participam da 
coleção:
Antes de qualquer conjectura, sua ficha  
técnica; Lago, Montanha e Festa, de Francisco Alvim; 
Cabeças, de Eudoro Augusto; Ossos do paraíso, de 
Afonso Henriques Neto; Luvas de pelica, de Ana Cristina
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C. Ponto; Último tapa, de Luis Olavo Fontes; De mão 
em mão, de Pedro Lage; Risco no disco, de Leducha; 
Primeiras olimpíadas sociais, de Zuca Sardana e João 
Padilha. Do time, poucos estreantes. A maior parte está,
em média, no seu 4 -  ou 5 -  livro, fe z  parte parte de 
coleções anteriores e conheceu participação ativa na 
cena literária dos últimos anos. Podem ser considerados, 
portanto figuras legalmente autorizadas a responder pelo 
desenvolvimento e pelo destino dos movimentos 
alternativos.
O artigo reúne algumas estratégias comuns ao texto de Heloísa e que se 
repetem, mais ou menos, de forma sistemática. Uma dessas, funciona como 
recorrente, repetindo sempre na medida em que chamam o outro artigo, 
avisando e preparando o leitor para o próximo texto. A outra é o adiamento do 
debate que, por algum motivo, segundo ela, não pode ser realizado naquele 
espaço, ficando a promessa de realização para o próximo artigo; no entanto , na 
maioria das vezes, recorrendo ao texto subseqüente, surpreendo-me ao 
perceber que, naquele artigo, Heloísa também não tratou da questão. 
"Descoberto o truque, permito-me o 'capricho'" da leitura de mais um texto.
Em "Bandeiras da imaginação antropológica", Heloísa discute o livro 
que havia recomendado no artigo anterior: " encontrava-se na livraria um livro 
de 400 páginas, "Retratos de Época", de Carlos Alberto M. Pereira, "sobre o 
qual me deterei no próximo artigo"*4
...proponho-me, com certa antipatia, 
algumas questões: A que vem esse antropólogo 
pretendendo mexer com a curiosa tribo dos poetas? 
Como a pesquisa antropológica vai lidar com o 
fenômeno literário empírico? O que significa para 
nós, literatos natos, pensar a literatura 
relativizada em seu caráter literário? Será que os
84 Idem, Ibidem.
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poetas marginais se tornarão perigosos desviantes? 
De pé atrás mergulho no texto.85
Heloísa se propõe olhar de perto, cuidadosamente, o trabalho de Carlos 
Alberto de mapear os caminhos , as redes da criação literária dos poetas 
marginais, para o qual ele utilizou o artefato antropológico; neste sentido, seu 
trabalho, no início da década de 80, inova, desterritorializa campos, muitas 
vezes apenas freqüentado pela literatura e, mais, anuncia uma mudança de 
trajetória nas abordagens antropológicas no Brasil. Heloísa se dá conta dessa 
metodologia e do lugar que a antropologia passa a ocupar nos estudos das 
formas discursivas. No entanto, o artigo que, em certa medida, anuncia o que 
viria a ser, nos anos 90, um dos debates a ser privilegiado pelos Estudos 
Culturais ou seja, a quebra de fronteiras entre os campos de conhecimento, não 
se realiza. Criam no leitor a expectativa do debate que, no entanto, Heloísa 
rompe com o anúncio. Trai o leitor. Não dá continuidade à proposta do texto e, 
no próximo artigo, deixa de lado o assunto "poesia marginal", movimentos 
culturais e passa a escrever sobre um outro assunto, quiçá também "marginal" - 
a profissão de escritor - partindo do modelo Antonio Callado.
Com título de uma das "coleções" criada pelos poetas marginais e 
coordenada por Cacaso, "Vida de Artista" é título do artigo no qual Heloísa 
fala de mais um livro de Cacaso - Mar de mineiro.
O artigo começa, como ela mesma diz, "sem pressa", apresentando esse 
"paulista" de Uberaba que "coincidentemente" faz aniversário no mesmo dia em 
que ela escreve o artigo. Desenha o perfil do poeta como professor, aluno 
aplicado da pós-graduação, autor de vários livros já publicados, letrista com
85 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. A imaginação feminina no 
poder. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 abr. 1981, Caderno 
B, p.10.
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parcerias com Djavan, Tom Jobim, Edu Lobo, João Donato e outros; assim, 
depois de não deixar dúvidas sobre a importância e capacidade do poeta, 
Heloísa fala de "M ar de mineiro", sexto livro de Cacaso e diz:
... Ao contrário de seus últimos livros que 
vinham se especializando no sentido do volume 
leve, de baixo custo, portátil, descartável, M ar de 
Mineiro compõe-se de 250 páginas, de textos mais 
extensos, papel de alta qualidade, projeto visual 
classe A" de Martha Costa Ribeiro, com fotos de 
Pedrinho de Moraes e ilustrações de Malena 
Barreto. (...) M ar de mineiro traz para além da 
conjugação do poeta e do letrista, como que um 
ponto de chegada sintomático de sensibilidade 
fundamental musical que sempre orientou a 
produção poética e mesmo ensaística de Cacaso86.
No mais, o artigo que se apresenta anunciando um novo produto, o livro 
de Cacaso, acaba por traçar, além do perfil do poeta, o de todos os seus livros 
publicados. No entanto, pode-se dizer que este artigo possui elementos de uma 
análise crítica, bem próxima do que seria uma abordagem acadêmica. Heloísa 
evidencia, por exemplo, a questão da musicalidade que atravessa os poemas de 
Cacaso. Destaca entre outros trabalhos do autor Beijo na Boca, dizendo, que 
no trabalho em "lírica amorosa (que revela vasta experiência e rara 
sabedoria), evidencia-se o procedimento básico dessa estética". Ainda sobre o 
livro, Heloísa destaca o "sabidíssimo pós-facio", escrito por Clara Alvim.
Na maioria dos poemas de Beijo na Boca, não 
há afirmação que se fixe como derradeira: dos títulos ao 
último verso, instaura-se um movimento de contínuo 
desmentir-se, e parece que a grande luta se trava entre
86 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Vida de artista. Jornal do
Brasil, Rio de Janeiro, 13 mar. 1982, Caderno B, p.10.
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o fazer e o não fazer o poema, entre o discutir e o 
resistir à destruição da sinceridade ou da seriedade- de 
conteúdo e de expressão. A autoria e o poema mesmo se 
fazem e se escondem no atiçar a luta não só de estilos, 
mas de paródias contra paródias.87
O fato porém, de a linguagem utilizada por Heloísa não assumir o caráter 
analítico próprio do texto acadêmico, acaba por aproximar seu texto da 
"resenha", aqui entendida como sendo uma leitura de caráter mais simples, sem 
muita preocupação com o literário em si, mas com o leitor-consumidor. Isto 
justifica sua estratégia, ou seja, seus artigos funcionam como marketing, 
divulgando, não só o produto, a obra, mas o próprio autor ou os que se 
envolveram com as formas de produção cultural na década de 70, com as quais 
a autora parece bastante comprometida por suas relações de afeto; daí, sua 
ressalva ganhar sentido: "não vou escrever crítica literária". Com isso, Heloísa 
se descompromete com a crítica acadêmica, com possíveis cobranças acerca de 
seu papel de crítica e, fundamentalmente, com o que seria o distanciamento 
necessário para o desempenho da crítica.
Seguindo suas pistas, deparo-me com um outro artigo "Hoje não é dia 
de Rock", sobre o lançamento do livro de Caio Fernando Abreu - Morangos 
mofados . Cito:
Quando penso que havia fechado meu expediente 
sobre o tema contra-cultura /  desbunde /  balanços /  
críticas /  autocríticas e aponto o lápis para trabalhar , 
'novos capítulos de nossa história cultural' , eis que cai, 




O livro é motivo para Heloísa fazer um passeio pela história recente, 
lembrando fatos, peças de teatro, que marcaram, naqueles anos, a geração 
"desbunde" e sua relação com a cultura. O livro de Caio Fernando Abreu 
recupera esta memória; fala da história do Rio, das pessoas ligadas ao processo 
cultural e de suas experiências existenciais.
...não se trata de revisar uma opção de intervenção. 
Apesar da tentativa de olhar com um certo distanciamento 
histórico-existencial a viagem do desbunde. Morangos 
não deixa de revelar uma enorme perplexidade diante da 
falência de um sonho e da certeza de que é fundamental 
encontrar uma saída capaz de absorver, agora sem a 
antiga fé, a riqueza de toda essa experiência.89
"Hoje não é dia de rock I  e I I ” suscitaram a reflexão sobre por onde se 
marca, ou melhor, por onde se inscreve no contexto a crítica de Heloísa. No 
artigo I, como já me referi, ela discute o livro Morangos mofados. No artigo 
II, inicia o seu artigo usando um "tom" saudosista...
Mansamente, ao mesmo tempo muito próximo e 
muito distante, aplica-se na definição de gestos, fa las , 
sentimentos que, aos pedaços, começam a traçar o painel 
de um momento da história de vida dessa geração.90
No texto, Heloísa cita uma série de autores que fazem parte de uma 
tradição marxista: Marx, Marcuse, Reich, Castaneda, Laing. A citação nos 
seus artigos é responsável por uma dupla dicção: a que coloca Heloísa dentro
88 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Hoje não é dia de rock I. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24 out. 1982, Caderno B, 
p . 10.
89 Idem, Ibidem.
90 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Hoje não é dia de rock II. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24 out. 1982, Caderno B, p.10
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da crítica acadêmica - através da tradição que cita e uma outra, que lhe deixa 
de fora - permeada por sua dicção intimista, cheia de subjetividade.
Em "Driblando a maldição", Heloísa escreve sobre o trabalho de Waly 
Salomão e Antônio Cícero na Oficina Literária Afrânio Coutinho, "uma 
moderníssima coligação com Afrânio C o u t i n h o Por lá, registra Heloísa, 
circulam ao mesmo tempo, textos de Hoederlin, Mário Faustino, Petrarca, 
Carlos Drummond, Dante, Murilo Mendes, Oswald de Andrade, Sosígenes 
Costa, Maiakovski, Pound, Vinícius de Morais, Dylan. .. Apesar de tantos e 
diferentes nomes desfilando na Oficina e de tantos outros artistas que por lá 
passaram, como Gil e Caetano, a Oficina, assim como o Núcleo de Atualidades 
Poéticas, citados no artigo, foram experiência que passaram pelos artigos de 
Heloísa, aos quais ela dispensou um olhar de jornalista, preocupada mais em 
registrar o acontecimentos do que com a elaboração de uma crítica cultural e 
dos caminhos da literatura. Se esse procedimento nos artigos de Heloísa se 
repetem, por outro lado é seu próprio texto que dá luzes para se pensar sobre o 
papel de seus artigos. Quando fala da sintonia que se revela com certas atitudes 
sintomáticas da produção cultural mais recente, o mesmo pode-se dizer de seus 
textos: estes possuem esta sintonia em captar essas mudanças sintomáticas da 
produção cultural recente, só que não vão além do registro do fato. Por tudo 
isso, uma questão parece perseguir esta leitura: o que propõem os artigos de 
Heloísa? Sigo lendo seus artigos e o que me chama atenção é o uso de uma 
linguagem que não se define nem pela construção de um texto jornalístico, nem 
como um texto acadêmico.
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"Em meio à perplexidade mais ou menos geral em 
que se debate a formulação de um projeto cultural 
para o espaço aberto à produção intelectual e 
artística nos anos 80, alguns sinais podem ser 
percebidos como possíveis tônicas desse projeto: a 
atuação imaginativa no interior de espaços 
legitimados, a procura não ortodoxa de contatos, o 
diálogo com áreas e grupos diversificados, a 
releitura dos clássicos , a preocupação com a 
qualidade técnica ( a respeito é interessante 
lembrar o recente lançamento da cuidadíssima 
coleção Capricho, reunindo a nata dos poetas 
independentes dos 70 ), a urgência da reavaliação 
e do remapeamento. E, sobretudo, a sensibilidade 
para a intervenção de ' novas armas para um novo 
momento ' “ 91.
Heloísa percebe as mudanças que se configuram nos anos 80, sabe de 
uma outra postura dos artistas que nos anos 70 eram os "poetas marginais", 
aquela que se fez sentir no tratamento quer da peça literária, quer nas formas 
de apresentação e divulgação, sabe ela que é "hora e vez" de uma reavaliação.
Nos anos 80, não é só a crítica, mas, fundamentalmente, os intelectuais 
que estão buscando espaços legitimadores na imprensa, nas universidades, nas 
editoras, enfim buscando o reconhecimento , a consagração, questões que 
envolvem disputas, relações de poder e que podem dar pistas para algumas 
mudanças de eixo nos texto de Heloísa ainda nos próximos artigos.
Em 1983, Heloísa escreve seis artigos no JB e um na Folha de São 
Paulo. Destes artigos, "Poetas rendem o chefe da redação" foi publicado em 
duas partes.
O primeiro artigo/entrevista, publicado em janeiro/1983, é resultado de 
uma conversa "ao vivo" com Carlos Alberto Messeder Pereira, autor
91 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Driblando a maldição. Jornal
do Brasil, Rio de Janeiro, 10 set. 1981, Caderno B, p.10.
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da "volumosa" tese, Retratos de época. O texto "Arrumando a casa " anuncia, 
com uma certa surpresa, o ressurgimento em jornais e nas editoras, do assunto 
"poesia marginal".
Eu que por volta de 72-75 tinha clareza sobre o 
tema , confesso que começo a sentir alguma dificuldade 
em pensar, com o mínimo de conforto, o 'caso' poesia 
marginal.92
O "tom" com que Heloísa, neste texto, fala de seu desconforto de sua 
dificuldade com o "caso" poesia marginal, é o mesmo a que recorreu para abrir 
seu artigo "Hoje não é dia de rock /", já citado anteriormente.
É estranho e um tanto fora de contexto me parece Heloísa escrever em 
1983, sobre seu desconforto ao pensar a "poesia marginal", quando ela mesma, 
declarara em outro artigo, ter dispensado um razoável full time ao assunto. Por 
isso, tal desconforto é suspeito. Seria verdade, ou apenas mais um jogo de 
palavras puramente retórica ou ainda, depois de tanto tempo escrevendo sobre 
poesia marginal, movimentos culturais ou seja, sobre "tudo que está no ar", não 
estaria Heloísa fazendo uma autocrítica? O estranhamento, portanto, dessa 
confissão me conduz a pensar que Heloísa, como "teórica" do grupo dos poetas 
marginais, deixou de fora um debate mais rigoroso sobre a poesia, sobre a 
produção marginal. Parece que muita coisa que "estava no ar" ela deixou 
escapar de seus artigos publicados no JB.
Em "Arrumando a casa" ela e Carlos Alberto colocam sob suspeita o 
fato de terem as pessoas envolvidas com a poesia marginal conseguido pensar a
92 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Arrumando a casa. Jornal do
Brasil, Rio de Janeiro, 15 jan. 1983, Caderno B, p.10.
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dimensão do processo cultural no qual a poesia estava inserida nos anos 70 ou 
se, para muitos, este movimento não passou de um modismo. Por outro lado, 
ela suscita uma dúvida: estariam seus teóricos, no "virar da página" sobre a 
poesia marginal, negando-a? Ou melhor dizendo, abrandando todo esse 
processo simbólico e, de certa forma, banalizando-o?
Eu acho que uma primeira coisa curiosa que está 
dando para sentir com relação à poesia marginal é que 
seus críticos e legitimadores 'oficiais' andam 
demonstrando um certo mal estar diante do assunto...93
"Arrumando a casa", longe de ser um ato de colocar as coisas no lugar 
é apenas uma retomada de idéias "fora de lugar".. Quando se pensa que os 
tempos mudaram, ressurge com força total o assunto poesia marginal, 
independente..."94. Heloísa diz que a poesia marginal que ressurge nos anos 80 
tem a marca das editoras, dos projetos culturais.
Essas mudanças, que passam pelos artigos de Heloísa, podem ser 
pensadas como um movimento de legitimação da produção marginal, no qual 
ela mesma teve grande participação. Legitimar o que era marginal não constitui 
uma diferença da "poesia marginal", dos anos 70 para os anos 80. A questão 
"marginal" começa a se diluir, a saturar nos anos 80, quando poetas, artistas e 
críticos "ocupam" espaços legitimadores.
O importante era exatamente a novidade do 
texto e a novidade da relação do poeta com a poesia. 
Quando fa lo  em novidade não estou falando do "novo", 
"ruptura", "invenção" como as várias vanguardas 




descompromisso com o lema. E que leia-se 
descompromisso com o "acerto" com a dicção nobre, 
com o alinhamento em escolas com o programas 
políticos "didáticos", com a poesia com P maiúsculo das 
academias (...) A poesia alternativa que se fa z  hoje 
parece ter mantido a sugestão da publicação 
independente fora  das editoras - mas, por outro lado, 
traz cores e atitudes profundamente acadêmicas e 
institucionalizadas. Procura o prefaciador 
legitimante...95
"Poetas rendem o chefe da redação I  e II  o primeiro refere-se à 
publicação em livro de uma coletânea de crônicas publicadas no Correio 
Brasiliense - DF, durante o ano de 1980, por Chacal, poeta da "geração 
mimeógrafo". O segundo, que Heloísa anuncia ao final do primeiro, é sobre o 
lançamento do livro de Torquato Neto, que reúne um conjunto artigos 
publicados no Última Hora - RJ, no período de 19.8.71 a 11.3.72 organizado e 
ampliado por Waly Salomão.
Na abertura do primeiro artigo, Heloísa expõe sua opinião sobre o que 
pensa da relação jornalismo e literatura: "Jornalismo, no dizer pessimista dos 
media é - a grossíssimo modo - aquele gênero literário abastardado em cuja 
falsa objetividade se entrevê, a cada linha, mão dominadora e cruel do 
'sistema dominante'" 96 Depois passa a apresentar Chacal e um pouco da 
produção do poeta.
Tomando ao pé da letra sua poética (...) Chacal 
trabalha a palavra com um certo toque circense, usando 
e abusando da "simpatia" no velho sentido do espetáculo 
mambembe sem deixar, entretanto, de rimar livremente o
95 Idem, Ibidem.
96 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Poetas rendem o chefe da 
redação I. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 5 fev. 1983, 
Caderno B, p.10.
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"anti-istamático" com o pique eletrônico de seu short out 
que dà a agilidade e a forma da narrativa estilizada sabor 
fliperama. E  vai fundo traçando a notícia, o fa it  divers e 
a invenção com a desenvoltura de um veterano 
equilibrista.97
Heloísa termina seu texto remetendo o leitor à segunda parte de seu 
artigo. " A seguir: Torquato Neto adverte: Não confunda rua da relação com 
rua da redação. "
Na segunda parte de "Poetas rendem o chefe da redação", dizendo dar 
prosseguimento ao "romance passional" entre poetas e redatores, Heloísa 
apresenta a seu leitor Torquato Neto, reunido por Waly Salomão. E destaca 
dois pontos no trabalho de Torquato - um, aquele que se marca pelo "quase 
obsessivo projeto de abrir espaço (...) o lugar, por excelência, onde circulam 
a informação nova e os debates mais polêmicos que esquentaram a produção 
cultural pós - AI. 5 "98. O outro, é aquele que aponta para a "determinação 
abertamente política de enfrentar com a poesia e com a prática jornalística as 
possíveis brechas que eventualmente pintem .1199
Torquato introduz na escrita do jornal e no 
formato da coluna diária a estética do fragmento... 
sínteses, painéis, afrescos, reportagens, sínteses, poesia, 
posições, planos gerais... um mural em mosaico, 
quebrado, fragmentado insuspeito. Cada dia, uma 
surpresa. Uma coluna onde cabe um artigo, um 'bazar de 
novidades' ou 'notas variadíssimas'. ...Torquato fe z  da ' 
Geleia Geral ' a tribuna das vozes ’ não oficiais'100.
97 Idem, Ibidem.
98 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Poetas rendem o chefe da 




Heloísa pratica no jornal uma crítica que é um pouco de tudo isso a que 
Torquato se refere. Acredito até que ao escrever sobre o trabalho de Torquato, 
Heloísa escreve um texto auto-reflexivo ou seja mantendo as características e o 
distanciamento necessário do texto de Torquato, Heloísa parece estar refletindo 
sobre a sua própria prática no período em que ocupa a página 10 do caderno do 
JB, podendo-se dizer, ainda que Heloísa garante, no jornal, um espaço para 
uma produção pouco reconhecida por outros veículos literários.
"Longa vida, o poema" é um dos últimos artigos de Heloísa para o JB 
sobre a produção poética e cultural dos anos 70. Armando Freitas Filho 
participou, junto a outros poetas, com por exemplo, Ana Cristina, de alguns 
momentos do que foi o debate da produção marginal. Armando faz parte 
daquele grupo de amigos com os quais Heloísa "atravessou os últimos 15 
anos". Este fato explica talvez o texto sobre Armando, como também deve 
explicar os que escreveu acerca de outros poetas, tão "generosos" em 
adjetivos e qualificações.
.... grande charme e um sotaque adorávelmente 
sincopado, um certo 'embaraço fônico' ...uma enorme 
fidelidade dissimulada por enérgicas representações, 
regras, compassos e manias.101
100 Idem, Ibidem.
101 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Longa vida, o poema. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 09 abr. 1983, Caderno B, p.10.
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Toda essa introdução transbordantemente afetiva é para anunciar o livro 
Longa Vida, cujo prefácio é de Ana Cristina César ..."( a misteriosa e 
excelente poeta de A teus pés, hit merecido da poesia 80)m  .
Um outro texto que apresenta a mesma estrutura ou seja, parte de uma 
entrevista, esta com Waly Salomão, autor de "Me segura qu'eu vou dar um 
troço e que em 1983, prepara-se para o superlançamento de Gigolô de 
bibelôs pela Brasiliense" e que além de falar do trabalho do autor, aproveita 
para anunciar o próximo livro. Em " O destino dos bons rios", Heloísa trata 
questões importantes. Na introdução do texto a autora chama atenção para as 
mudanças que vem ocorrendo no campo da produção cultural no final da 
década de 70, salientando, inclusive, as outras formas de organização da 
produção da cultura através dos grupos de atores, cooperativas.
... importante ressaltar que a poesia de hoje não se 
identifica com aquela que se firmou no início da década 
passada, marcada a ferro e fogo pela conjuntura 
político- social do momento e pela inquietação dos 
movimentos contestatários jovens e internacionais.103
Questões como esta ou como: "onde estão 10 anos depois, os mentores 
da rebelião jovem"! conduzem a entrevista com Waly Salomão, a quem 
Heloísa considera como o representante da contra-cultura no Brasil. O que 
surpreende nesta entrevista, que se realiza em 14.05.83, é a declaração feita 
por Heloísa. " Eu, pessoalmente, dediquei um razoável fu ll time' estudando
102 Idem, Ibidem.
103 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. O destino dos bons rios. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 14 maio 1983, Caderno B, 
p . 10.
74
cultura 'underground' no quadro do fechamento e da repressão dos anos 70 no 
Brasil..."
Essa declaração - confissão é, no mínimo, intrigante. O tempo razoável 
que Heloísa se refere é um full, um tempo que é considerável e que gasto, 
como diz Heloísa, em estudar a cultura underground, significa a posse de um 
certo background. Por outro lado, a pergunta se faz necessária: estava Heloísa 
considerando a produção marginal dos anos 70 no seu todo como 
underground? Foi sobre esta produção que Heloísa gastou parte de seu tempo 
nos anos 70 e 80. Se tomo a declaração de Heloísa ao pé da letra, ela me 
sugere uma certa banalização no momento em que sinais de esgotamento do 
assunto "poesia marginal, produção cultural alternativa" se faz sentir, até 
porque, estas foram absorvidas pela "indústria cultural". Por outro lado, 
Heloísa, sempre admitiu em seus artigos diferenças importantes dentro do que 
se convencionou chamar de poesia marginal. Na entrevista com Carlos Alberto 
Messeder Pereira, em "Arrumando a casa", ela diz que a poesia marginal do 
período de 72/78 é uma coisa e que "a poesia alternativa de hoje (1983) é uma 
outra coisa (...) Esta tomou rumo próprio e está noutra. Agora, basicamente, 
nos livros104." Se, nos anos 70, para Heloísa, um dos traços desta poesia que 
"circula" está na...
...participação do autor nas diversas etapas da 
produção e distribuição do livro determina, sem dúvida, 
um outro produto gráfico integrado, de imagem 
pessoalizada, o que sugere e ativa uma situação próximo 
do diálogo do que a oferecida comumente na relação de 
compra e venda, tal com se realiza no âmbito editorial.105
104 Grifos da autora.
105 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. 26 poetas hoje. Rio de 
Janeiro: Labor, 1976, p.7-8.
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Nem todos os poetas marginais praticaram cultura underground, até 
porque por "poeta marginal" não se pode entender um certo padrão de 
comportamento. As dificuldades de definição foram tantas, como sugere 
Heloísa, que os parâmetros para se considerar o que é e o que não é marginal 
sequer foram superados por ela na formação de sua antologia. Quando escreve 
sobre os critérios de sua escolha acerca do conjunto por ela selecionado diz:
..." como o fa to  é novo e polêmico e a discussão 
apenas se inicia, achei mais justo não me restringir 
apenas à chamada poesia marginal (...) mas estendê-la a 
outros poetas que, de forma diferenciada e independente, 
percorrem os mesmos caminhos. 106"
Por tudo isso, é que parece estranho pensar a dominação da cultura 
underground, nos anos 70, sobre as outras formas de manifestação cultural.
"Saudades do Glauber ", artigo de 18.06.83, foge da ótica perseguida 
pelos artigos de Heloísa. O texto surpreende por trazer de forma clara o 
posicionamento de Heloísa quanto à sua visão de um projeto político-cultural. 
O texto sugere questões que ficam próximas das propostas do "Brizolismo" 
dos anos 80, superando apenas alguns dos equívocos do projeto revolucionário 
pensado nos anos 60 por grupos como os CPCs. O que parece é que Heloísa 
acaba por assumir algumas questões propostas por Glauber acerca do que 
aquele cineasta pensava sobre cultura brasileira, sobre arte colonizada, arte 
burguesa, arte revolucionária, ou seja, sobre uma nova estética a ser pensada 
para a cultura e para a arte brasileiras. Essas questões são polêmicas e, para 
ajudar a pensar sobre elas, Heloísa "sugere" a leitura do livro Revolução no 
cinema novo de Glauber Rocha, publicado em 1981,
106 Idem, Ibidem. p. 11.
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...suspendendo provisoriamente os filósofos de 
Frankfurt e os escritos gramscianos, lukacsianos e 
freudianos - como texto obrigatório no Olimpo de 
nossas intrincadas discussões acadêmicas e 
político-culturais. 107
O texto seguinte, "Convite ao erro irrecusável", como Heloísa já havia 
anunciado no artigo anterior, propõe-se a comentar os últimos volumes da 
coleção O nacional e o popular na cultura brasileira, editada pela 
Brasiliense, que considera como sendo "um filão certeiro para a compreensão 
da produção cultural brasileira" em um momento de mudanças e de novos 
projetos culturais.
Com este artigo, Heloísa praticamente encerra um período em que, de 
forma mais sistemática, ocupou a página 10 do caderno B do Jornal do Brasil.
Em 1983, Heloísa ainda escreve um artigo/entrevista para um especial da 
Folha de São Paulo - " Darcy Ribeiro, a utopia do intelectual indignado". A 
entrevista vem precedida de uma pequena apresentação sobre o intelectual 
Darcy Ribeiro, onde faz a seguinte ressalva. "Neste exato momento ele não 
está lançando livro nenhum. Mas, por outro lado, lança uma média de 350 
idéias por minuto, na categoria de secretário extraordinário da cultura”108.
O artigo sobre Darcy Ribeiro, encerra um período de três anos 
consecutivos em que escreveu artigos para jornais. Escrevendo, segundo ela, 
sobre ”tudo que estava no a r" .
107 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Saudades do Glauber. Jornal 
do Brasil, Rio de Janeiro, 18 jun. 1983, Caderno B, p.10.
108 HOLLÄNDA, Heloisa Buarque de. A utopia do intelectual 
indignado. Folha de São Paulo, São Paulo, 01 out. 1983.
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O que está no ar - o feminismo
Mantendo sua promessa de escrever sobre tudo aquilo "que está no ar", 
Heloísa escreve "A imaginação feminina no poder" - artigo que saúda a 
chegada de Ana Cristina César, como tradutora "from Essex" - Londres. O 
texto trabalha o "visual" de Ana Cristina César como sendo da mulher dos anos 
80, cujo perfil é o do sucesso, da liberdade, do êxito profissional.
A mulher 80, até onde eu sei, deve ser consciente, 
liberada, batalhadora, atenta aos temas da realidade 
social e econômica, da profissionalização, de seus 
direitos e desejos - enfim daquele universo interditado a 
quem fica  confinado nos limites da família e dos 
cosméticos.109
O artigo difere dos outros textos críticos escritos quer sobre a poesia 
marginal, quer sobre o movimento cultural, e parece anunciar o que viria a ser, 
nos anos 90, o interesse da autora.
Heloísa não trata Ana Cristina como poeta marginal. Ela não o é. Opta 
por abordá-la pelo lado do feminismo, em que pese, na antologia "26 poetas 
hoje", Ana Cristina constar, entre os poetas marginais eleitos por Heloísa para 
participarem daquela antologia. Ao tratar Ana Cristina pelo lado do feminismo 
e do feminino, Heloísa enfoca questões como os "tabus" enfrentados, de modo 
geral, pelas poetas no reconhecimento de sua escrita, particularmente, falando 
de Ana Cristina e de sua trajetória como poeta. Partindo ainda do trabalho de 
Ana Cristina, Heloísa levanta questões acerca da possibilidade de pensar o 
discurso feminista, os trabalhos de literatura produzidos por mulheres no 
Brasil, como um discurso pós-moderno. Este tema Heloísa vai tratar em um
109 HOLLANDA, Heloísa Buarque de. A imaginação feminina no 
poder. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 abr. 1981, Caderno 
B, p .10.
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artigo de 1990, escrito para o Jornal do Brasil - "A mulher entre duas 
história". Portanto, com o artigo "A imaginação feminina no poder", Heloísa 
dá passos em direção a um outro campo de reflexão, o feminismo, passando a 
trabalhar com o tema a partir da metade da década de 80.
Em agosto ela escreve sobre "a estranha...doce gueisha que, numa tarde 
de fogg encantou o mais querido dos Beatles"no e sobre os preconceitos 
vividos por "Mrs.Lennon" no campo das artes e do lançamento de seu livro 
G rapefruit no Brasil, em "uma transgressora e estimulante tradução", 
segundo Heloísa, feita por Monica Costa e Regis Bonvicino. O artigo "Quem 
tem medo de Mrs. Lennon?" aponta para a preocupação de Heloísa com o 
feminismo; neste texto, lança questões gerais, amplas, mas que parecem 
representar sua própria mudança de campo e de abordagem. Acredito que muito 
mais do que propor a pergunta ao leitor - "O que é feminismo?", esta é mais 
uma pergunta retórica que Heloísa se faz e creio que respondida desde o artigo 
sobre Ana Cristina, quando ensaia sua investida no feminismo. Talvez se possa 
afirmar que a poesia marginal, como tema, já demonstra sinais de saturação e 
Heloísa busca outros campos para o exercício de sua crítica.
“Leia o film e e veja o texto ”, recomenda Heloísa no título de seu artigo 
de 11/12/82, que começa com uma apresentação onde a autora revela seu 
interesse pelas relações entre o cinema e a literatura. Anuncia ainda que, em 
seu texto, vai " mostrar como Ana Carolina, em seu mais recente "ensaio" 
sobre as mulheres está sempre a fazer "citações" literárias de grandes 
escritores1,111.
110 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Quem tem medo de Mrs.Lennon. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 15 ago. 1981, Caderno B, 
p.10.
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Heloísa, começa o artigo, explicando ao leitor o caminho que escolheu 
para trabalhar a obra de Ana Carolina: ... "fissurada em letras, escolho a pista 
do texto". Escreve então um texto que passeia pelos principais trabalhos da 
cineasta, destacando ser o filme, Das tripas coração como um "ensaio", onde 
masculino/feminino se tocam através do foco narrativo e este é o caminho, por 
onde, segundo Heloísa , é possível ouvir as vozes de Fellini, Barthes, Erasmo 
de Rotherdam, Otávio Paz, Drummond e Mario de Andrade. Com este texto, 
Heloísa faz uma outra aproximação do campo dos estudos sobre as relações do 
feminino. No entanto, até mesmos os artigos trabalhados de forma acadêmica, 
são cruzados por suas estratégias, retornando sempre ao que parece ser um dos 
objetivos de seus artigos: divulgar.
Por hora, enquanto me refaço do estupendo 
delírio do serpentário, da reza para Santa Catarina 'que 
subjugou 50 mil homens' na cena do dormitório ou dos 
mistérios narcísicos que ligam Miriam e Renata, 
recomendo: "Leia o film e e veja o texto"112
Lembro-me aqui de Flora Süssekind em Papéis Colados quando ela 
registra que, em meados dos anos 60, havia, com referência à critica, uma 
"lenta domesticação". Explica esta como sendo a relação que a crítica 
desenvolvia ao ocupar as secções de cadernos de cultura e suplementos, o fazia 
como se estes fossem "classificados", lugar de propaganda dos últimos 
lançamentos das grandes editoras. Estou convencida de que Heloísa mantém 
essa relação de "classificados" ao escrever na secção Livros do caderno B do
111 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Leia o filme e veja o texto. 




JB; no entanto, não acredito que o marketing apontado algumas vezes neste 
trabalho, e que venho considerando como uma das estratégias dos seus artigos, 
tenha estado ligado às grande editoras. Heloísa não o fez pelas grandes 
editoras, mas sim por seus objetos de escolha. E esses objetos não só se 
recortam entre os "amigos" eleitos, aqueles aos quais se refere quando diz ser 
difícil manter o distanciamento "necessário à crítica como pedem as regras 
...do comportamento crítico " Suas escolhas têm a ver, também, com sua 
inserção como crítica e com seu método de trabalho.
Flora Süssekind dá algumas pistas sobre Heloísa. Fazendo uma reflexão 
sobre os modelos de críticos, desde aqueles que ficaram conhecidos como 
"críticos de rodapé", para ela, este personagem - o crítico, vem-se desdobrando 
em outras formas e diz que, da tensão ocorrida entre o "crítico-jornalista e o 
crítico-scholar se originou o perfil do crítico moderno no Brasil" .113, o crítico 
universitário que, restrito à população acadêmica, acabou por propiciar o 
surgimento do crítico teórico, que desdobrando-se de novo "agora num quase 
duplo, em guarda distante de 'aplicações' de métodos e do arremedo de 
cientificidade das teses/tratados: o ensaísta"114.
Süssekind segue dizendo, "nesses 'anos universitários' muitos críticos- 
'especialistas' buscaram textos de intervenção mais imediata na vida cultural" 
e situa, junto a vários críticos de dicção ensaística, Heloísa Buarque de 
Hollanda. Seguindo, ainda as trilhas abertas, penso que a crítica escrita nos 
anos 80 por Heloísa está sob o efeito do crescimento editorial, mesmo que, no 
caso específico, não se possa dizer, como já me referi, que sua crítica esteve
113 SÜSSEKIND, Flora. Papéis colados. Rio de Janeiro: Editora 
da UFRJ, 1993, p.30.
114 Idem, Ibidem.
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comprometida com a venda para a grande editora. No entanto, Heloísa tem seus 
interesses. O "estar em cima do fato" não é só uma intenção de divulgar o 
outro, mas, sobretudo, de promover-se e promover sua crítica realizada no 
jornal, o que a coloca em uma posição definida de poder, de consagração, de 
prestígio. Como diz Süssekind "sob o nome dos contendores, ... os do veículo 
que representa". Então, essa opção "ensaística" da crítica de Heloísa tem a ver 
com um papel, com a montagem de um personagem que, como crítica, Heloísa 
desempenha.
E, dicção jornalística de um lado, o modelo do 
tratado de outro, caminhar-se noutra direção: a do 
ensaio. A de um texto sempre em suspenso, em contínua 
reflexão sobre quem o escreve, sobre a própria forma, 
sobre seus objetos, argumentação e pressupostos. "115
Com este texto Süssekind resume o que considero ser o modelo de 




Nem dentro, nem fora
Hoje, tanto tempo depois, posso observar uma certa 
linearidade ou mesmo identificar um certo sabor 
evolucionista em algumas dessas eleições. Lima Barreto, os 
poetas marginais, a questão racial, o feminismo. Será
verdadeira? 
Heloísa Buarque de Hollanda
Nem dentro, nem fora
Nos anos 40/50, a crítica foi marcada por uma série de questões em que 
se destacaram importantes nomes. Discutia-se, entre outras questões, o 
desempenho da tarefa de crítico, a competência e a especialização da crítica e 
do crítico.
O rodapé, editado algumas vezes nos pés de páginas dos jornais, reunia 
um leque variado de intelectuais de formação bastante diversificada, indicando, 
com isto, não ser possível ler este período da crítica como um bloco único. 
Tido como uma crítica superficial, de natureza opinativa, de linguagem colada 
ao jargão jornalístico, de leitura rápida e simples, não foi praticada por todos 
os críticos de uma mesma maneira.
Mais do que nunca, terá importância a chamada 
'crítica de rodapé’: os artigos de crítica publicados 
semanalmente, nos jornais, ocupando um espaço fixo  para 
eles reservado e que, como ficavam ao pé da página, 
receberam este nome. Foi a crítica que tomou o lugar 
antes reservado aos romances-folhetins, assimilando 
provavelmente algumas de sua características e correndo
o risco de (para plagiarmos Sainte-Beuve) tornar-se uma 
'crítica-industrial'.116
Estudiosos que defendiam a crítica universitária procuravam definir o 
papel do crítico diferentemente do que seria o de um reviewer. É, portanto, a 
partir dessas diferenças que, no final da década de 50, a crítica de rodapé passa
116 BOLLE.Adélia Bezerra de Meneses, A obra critica de Álvaro 
Lins e sua função histórica. Petrópolis:Editora vozes, 1979. 
p. 23.
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a ser rechaçada em virtude da formação de uma outra atitude crítica - a crítica 
universitária.
É, pois, partindo de diferentes exercícios da crítica desenvolvida por 
grupos de intelectuais, num mesmo espaço, que se configuraram os primeiros 
confrontos entre a crítica marcadamente impressionista e uma outra, 
influenciada pelo discurso acadêmico e praticada por uma geração de 
intelectuais, saídos da universidade, exercitanto um outro perfil de crítica. O 
crítico de formação universitária privilegiou a linguagem teórica e o diálogo 
com as normas e valores.
O debate entre estas duas vertentes foi "tenso". A passagem dos anos 50 
para a década de 60 foi testemunha de lutas em defesa de posições no campo da 
crítica. Afrânio Coutinho e Álvaro Lins foram personagens participantes destes 
embates que, nos anos 60, marcaram de forma definitiva diferentes posições na 
crítica.
Outras polêmicas foram se evidenciando no final da década de 60 e 
deram lugar para outras cisões, como a que teve como atores Afrânio Coutinho 
agora com Antonio Cândido. Süssekind diz que a "trajetória" deles "lembra por 
vezes o conto "Duelo" de Guimarães Rosa".
Nele há um confronto esperável mas, mesmo 
quando seguem trilhas próximas, os oponentes (Toribio 
Todo e Cassiano Gomes) parecem deixar escapar sempre
o encontro fatal. Sem que, no entanto, o rastro do outro, 
do antagonista, jamais desapareça de todo.117
117 SÜSSEKIND,Flora. Literatura e vida literária:
polêmicas,diários e retratos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
ed.,1985. p .21.
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Fato é que os anos 60/70 são considerados pela crítica como anos de 
predomínio da crítica de cunho universitário, passando a vigorar um modelo de 
crítica que Süssekind chama de tese-tratado, que ficava presa, enquanto 
produção, às regras do trabalho acadêmico, exilando-se pois no âmbito da 
academia. Uma outra questão que se somou a esta foi um certo refluxo, uma 
redução do espaço jornalistíco antes ocupado pela crítica. A esta "supressão" 
de espaços para o exercício da crítica, Flora Süssekind denomina de "vingança 
do rodapé". No entanto, em outro momento do texto, a autora transcreve uma 
questão posta por Antonio Cândido:
...a distinção entre os limites da crítica é uma 
questão(...) mais cultural do que específica, i. é , depende 
mais da solicitação que lhe fa z  o ambiente do que a 
natureza do trabalho crítico. À medida em que se vai 
enriquecendo uma cultura, as produções se vão 
diferenciando; e a atividade crítica, paralelamente, se 
diferencia também." 118
As palavras de Cândido oferecem pistas para se pensar não só essa 
"figura mutante do crítico moderno", como também para trabalhar os textos de 
Heloísa e, com eles, localizar não só as contradições em seus textos, como 
também, definir seu próprio lugar.
O que ocorreu nos anos 70 foi a retomada de uma crítica, cujo poder de 
análise foi, aos poucos, sendo minimizado, ocasionando uma ausência da teoria 
em si e fragilizando-se. Outras questões contribuíram de maneira fundamental 
para esta crise. Süssekind aponta, por exemplo, o decreto de 17 de outubro de
118 SÜSSEKIND,Flora. Papéis Colados.Rio de Janeiro:Editora 
UFRJ,1993. p.19.
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1969119, como uma das questões decisivas para o "passa-fora" da crítica 
universitária.
Heloísa é uma "scholar", portanto preenche os requisitos postos na 
contenda entre a crítica de rodapé e a crítica universitária. Possui habilitação 
em Letras, pertence á universidade, sua formação é clássica e, como 
aluna/professora, esteve ligada a Afrânio Coutinho, de quem foi orientanda em 
duas pós-graduações. Ela, portanto, reunia todas as condições para escrever 
uma crítica que envolvesse os valores e as normas requeridas pela crítica 
universitária e, com isso, aumentar as fileiras dos que defendiam e praticavam 
esta crítica. No entanto, em 80, quando praticamente começa a escrever em 
jornais, opta por uma crítica mais próxima daquela praticada pelos críticos de 
um certo rodapé, ou seja, aquela de natureza jornalística. Portanto, a crítica 
que passa a escrever nos anos 80, no JB, parece caminhar na direção oposta 
à da crítica universitária.
A leitura dos artigos de Heloísa sugere que seus textos acabam por 
prefigurar-se dentro de uma estrutura jornalística e folhetinesca, cujo 
compromisso parece estar mais ligado com a construção de um texto mais 
próximo do estilo jornalístico ou seja, aquela expressa pela reunião dos 
elementos : reportagem + narrativa folhetinesca + subjetividade.
Voltando a Antonio Cândido, a sua citação oferece ainda as pistas. A 
crítica dos anos 80 acompanha a produção? Seria a produção "ruim" a resposta 
para uma crítica "pior", ou tudo isso não seriam apenas estratégias de 




...escrevi para algumas revistas especializadas e 
também para o jornal Opinião, meu fascínio pelo 
jornalismo é grande. Mas a minha linha de trabalho será 
a que venho percorrendo neste anos todos : apreender o 
que está no ar, transmitir o que penso de uma forma meio 
jornalística, meio confessional. 120
É, sem dúvida, essa mistura de jornalismo e confissão, de uma escrita 
que se realiza no campo do público, lugar consagrado pela crítica, mas que se 
confunde, muitas vezes, com o seu privado, que imprime marcas próprias aos 
textos de Heloísa.
De forma meio nebulosa, lembro que sentia alguma 
atração pela carreira de jornalista mas não saberia dizer 
hoje as razões pelas quais não entrei para a Escola de 
Jornalismo. De certa forma, o destino de professora 
parecia já  estar definido em algum nexo discursivo 
familiar que não me sentia com poder e/ou desejo de 
interpelar. O magistério parecia uma carreira nobre, 
cujos vôos, por mais ambiciosos que fossem, não se 
incompatibilizavam com as circunstâncias de um provável 
futuro de esposa e mãe de família. 121
A crítica escrita por Heloísa, a princípio, parece não estar influenciada 
diretamente por tradições, como as representadas por Afrânio Coutinho e 
Antonio Cândido, cada qual expressando uma perspectiva filosófica. Afrânio 
percorre o caminho da crítica priorizando o lado do estético, enquanto que 
Cândido propõe o debate dialético, a metodologia dos contrários. Ambos, 
porém, propuseram uma reflexão que marcaria, decisivamente, o pensamento 
crítico brasileiro.
120 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. Depois do poemão. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 13 dez. 1980, Caderno B, p.10.
121 HOLLANDA.Heloísa Buarque de. Memorial . 1993. p.9.
Nos anos 70, Afrânio Coutinho e Antonio Cândido não só expressam 
bases filosóficas distintas, mas também revelam a existência de espaços 
geográficos e simbólicos diferentes, onde cada um traça seu caminho teórico e 
sua postura filosófica.
Afrânio Coutinho multiplica-se através dos intelectuais do Rio de 
Janeiro, ligados, em grande parte, à Universidade Federal ou à Pontifícia 
Universidade Católica. No Rio, desenvolvem-se estudos referentes à linguagem 
no geral e, em particular, da linguagem na literatura; predomina o estudo das 
formas, das estruturas narrativas, prevalecendo a influência do Estruturalismo.
Antonio Cândido, cujo traço se apóia na abordagem sociológica, 
imprime em seus trabalhos aquilo que seria a marca da diferença, a análise 
dialética. Prioriza trabalhar com a cultura nacional e estrangeira , com a relação 
entre elas e a importância destas na formação da literatura nacional. Cândido, 
ao desenvolver uma reflexão crítica da literatura, privilegia trabalhar em um 
campo de estudo que se pode nomear de estudo das relações entre literatura e 
sociedade. Porém, dizer apenas isso seria redutor em relação à sua obra; 
salientar a ligação que ele faz entre literatura e sociedade é dizer o óbvio. O 
que está presente na sua obra, de fundamental importância, é a construção de 
um pensamento que trabalha a obra, associada a seus correlatos sociais, de 
forma que estes expliquem como a crítica se utiliza dos dados, como se estes 
fossem documentos da realidade.
É sabido, porém, que as tradições que se formam a partir desses dois 
intelectuais possuem pontos de distanciamento, diferenças fundamentais, 
decorrentes de seus pressupostos teóricos, de alinhamentos dentro da corrente 
estruturalista. Há, entre eles, porém, questões comuns, que os colocam lado a
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lado, mesmo que abordadas diferentemente, como as questões por eles 
defendidas quanto à crítica de rodapé.
A crítica de rodapé encontrou em Afrânio um adversário. Representante 
da nova crítica, pregava a necessidade de ser a crítica literária pautada por 
padrões metodológicos mais rígidos e por um aparato teórico no lugar de uma 
abordagem impressionista. Ao valorizar a obra em si, a nova crítica buscava a 
institucionalização do poder literário que, em Afrânio, aparecia na sua luta pela 
especialização do crítico. Para este autor, a crítica, ao ligar-se tradicionalmente 
ao jornalismo, caracterizou-se por uma certa "superficialidade", por uma 
escrita impressionista.
Para Cândido, esse debate não se fechava em torno de possuir ou não 
habilitação universitária, embora parte dos críticos, adeptos ou não da crítica 
de rodapé, defendessem a restrição do oficio da crítica aos habilitados em 
Letras. Fato é que, para muitos (entre eles, Afrânio, já citado), essa questão se 
apresenta também como uma luta pelo espaço de trabalho, pela modificação de 
uma tradição que remonta a Silvio Romero, quando os críticos, em geral, eram 
ex-bacharéis em Direito.
As diferenças entre Afrânio Coutinho e Antonio Cândido não se 
resumem às "tensões" metodológicas; às suas orientações teóricas, para 
Süssekind122, as questões entre os dois críticos vão além, refletindo diferentes 
exercícios e práticas no fazer da crítica.
Não se utilizando dos argumentos da nova crítica, Cândido defendia a 
necessidade de diferenciar a crítica-crônica, produzida no exercício jornalístico, 
daquela produzida com base no comentário da crítica-scholar. Para ele, a crítica 
não necessariamente deveria ser produzida apenas pelos que possuíssem
122 SÜSSEKIND,Flora. Papéis Colados.Rio de Janeiro:Editora 
UFRJ,1993. p.21-27
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habilitação universitária, mas deveria desenvolver um número maior de 
complexidade em suas abordagens quanto à produção cultural da sociedade.
Todas essas questões, no entanto, são aqui colocadas para conduzir 
minhas idéias acerca da crítica que Heloísa redige nos anos 70/80 acerca da 
poesia e dos movimentos culturais. Sua crítica busca relacionar, ler a 
conjuntura política e seus reflexos na produção cultural sem, contudo, 
confrontar as polêmicas, as lutas de poder entre os intelectuais que levaram a 
cisões ideológicas e estéticas, ou mesmo discutir o que foi uma das questões 
principais para a poesia dos anos 70, a questão do valor da poesia.
No trabalho apresentado por ocasião do concurso para a cadeira de 
titular da Faculdade de Comunicação, Heloísa conta que sua entrada na 
academia esteve inicialmente ligada ao grupo de Afrânio:
...como com meu pai, admirava e me confortava 
com sua projeção intelectual, sua competência, sua 
autoridade profissional e discordava de algumas de suas 
opiniões literárias e políticas...Afrânio fingia não 
perceber estas discordâncias e me garantia uma 
indiscutível liberdade de movimento. Investi na brecha.123
Foi Afrânio, segundo Heloísa, quem lhe deu a primeira oportunidade de 
trabalho dentro da academia; mais tarde , em contato com outros discursos, 
Heloísa abandona pouco a pouco o New Criticism de Afrânio e opta por 
trabalhar com discursos marginais124 , com uma outra orientação teórica.
123 HOLLANDA. Heloisa Buarque de. Memorial, p.11.
124 Sob a categoria de discursos marginais, Heloísa parece 
referir-se a seus trabalhos sobre José de Alencar, onde aborda 
questões como língua e nação. Refere-se também sob essa 
categoria a seus escritos sobre Lima Barreto.
93
A leitura dos trabalhos de Heloísa sugere que não posso, a princípio, 
afirmar que ela tenha estado comprometida com algum grupo de crítica 
literária; apenas posso dizer que o material lido para este trabalho mostrou que, 
na década de 70/80, foi Heloísa, enquanto intelectual ligada à instituição 
universitária, à grande imprensa que, de modo mais sistemático, escreveu a 
respeito da "poesia marginal". Mesmo que o tenha feito sem, muitas vezes, 
explicitar suas marcas teóricas, ou a que tradição vinculava sua crítica; é 
possível, exatamente, por essa ausência, pensar então o movimento que ela faz, 
por exemplo, entre os diversos grupos e manifestações culturais dos anos 70, 
buscando, a partir dele, sua própria legitimação.
Pode-se ainda dizer que ela não pertence ao "grupo do Rio", onde se 
destacaram nomes como: Affonso Romano Sant'Ana, Silviano Santiago, Luiz 
Costa Lima e outros que, sob a influência do estruturalismo francês125, criaram 
seu tom próprio, produziram seus projetos críticos, cujos interesses de 
investigação ultrapassavam a questão da literatura e do método de apreensão, 
aproximando-se também da cultura como um todo; mesmo assim, a poesia 
marginal não foi, para estes críticos, objeto de maiores análises. Alguns 
críticos, como Silviano Santiago, anteriormente citado, escrevendo sobre a 
conjuntura dos anos 70 , para um debate na SBPC, refere-se a este período
125 A influência do Estruturalismo Francês, citado no texto 
como uma característica do grupo de intelectuais do Rio de 
Janeiro , pede uma ressalva: a influência referida não é vivida 
igualmente por todos os criticos do grupo do Rio de Janeiro. O 
escritor e critico literário Luis Costa Lima, na entrevista 
publicada em seu livro Dispersa Demanda. São Paulo: Ed. 
Francisco Alves, 1981, p.208, afirma que o Estruturalismo que o 
influenciou é aquele constituído pela obra de Lévi-Strauss, o 
chamado Estruturalismo Antropológico que, trabalha com rigor a 
estrutura dos mitos. Porém, Costa Lima diz possuir reservas 
quanto ao rigor teórico postulado por Lévi-Strauss.Um outro 
crítico, do qual não se pode afirmar a mesma influência, neste 
período, é Silviano Santiago.
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questionando o efeito da repressão e da censura nas artes daquela década, pois 
muitos intelectuais defendiam o ponto de vista de que o período autoritário 
teria sido para a sociedade um tempo de silêncio, de amordaçamento cultural, 
chegando mesmo a se cunhar, naquele período, a expressão "vazio cultural"126. 
Acredito que esta expressão signifique mais o vazio de um valor poético não 
reconhecido do que a falta de uma produção poética. Neste sentido, vejo que 
mesmo tendo Heloísa se ocupado em escrever uma crítica, à qual parece estar 
mais preocupada em registrar os acontecimentos culturais localizados no Rio 
de Janeiro, não tenha ela, no entanto, escolhido como seu interlocutor críticos 
universitários, nem tampouco pode-se dizer que ela tenha estabelecido maiores 
contatos com o grupo paulista, formado sob a influência de Antonio Cândido, 
que vai inscrever na história da crítica brasileira suas tendências teóricas- 
filosóficas, sempre voltadas para a investigação de cunho dialético-sociais, 
histórico e estilístico. Entre os intelectuais do grupo paulista, em sua maioria 
ligados à USP, estão nomes como: Walnice Nogueira Galvão, João Luiz Lafetá, 
Davi Arriguci Jr. e outros, cujo traço característico de seus trabalhos é o da 
análise dialética.
Seguindo esse caminho, é possível dizer que a crítica de Heloísa não 
está ligada nem a um, nem a outro grupo teórico de crítica e que, muitas vezes, 
seus textos sugerem um movimento em direção à desvalorização da crítica 
erudita e a conseqüente ocupação do espaço jornalístico por uma crítica 
envolvida muito mais com o mercado editorial e com suas relações pessoais. A 
sua crítica, escrita na década de 80, está comprometida com uma estratégia que
126 A expressão foi muito utilizada nos anos 70. Tânia 
Pellegrini em Remate de Males, v.10, p. 41-45 trabalha o termo 
articulando com a categoria ausência que, segundo a autora, 
extraida de uma equação simplista, onde produção cultural mais 
censura é igual a zero.
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é a de escrever sobre o lançamento dos livros daqueles que estavam fora do 
circuito comercial e que, através de seus artigos no JB, passam a ter seus 
trabalhos promovidos e divulgados. Heloísa não só os promove, como também 
os insere no mercado e insere-se a si mesmo, ao fazer isto, assume uma voz, 
aquela que a qualifica e a legitima como crítica, portanto a consagra dentro de 
um campo de reconhecimento. Lendo a trajetória que faz a crítica de Heloísa, 
no período que compreende os anos de 80 a 83, posso dizer que é difícil 
separar o que é sua escrita como crítica de sua própria história. O que me 
permite ler sua crítica como sendo uma construção biografica.
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Pondo o pingo nos " is"
Adélia de Meneses, em seu trabalho sobre a crítica de Álvaro Lins, diz que a 
função do crítico-jomalista, dado os limites que encontra para exercer a crítica, é de ...
í
...servir de intermediário entre ò autor e o
\
público; apresentar e divulgar os novos; passar em revista 
os livros da semana; fazer balanços periódicos. No 
entanto, dependendo do gabarito do crítico, essa função 
não se restringirá a mero book reviewer, à de noticiarista 
de livros...127.
É possível dizer que Heloísa tenha desempenhado estas funções, mesmo que em 
um campo restrito das manifestações culturais dos anos 70, a poesia marginal; por ter se 
ocupado apenas, de parte, da poesia marginal, não se pode dizer que tenha sido um 
book-reviewer, nem tampouco que sua crítica lhe garanta um lugar junto a outros 
nomes da crítica acadêmica.
Heloísa reedita alguns traços do crítico de rodapé dos anos 70. Sua crítica
transita pelo gosto pessoal, diluindo as marcas da academia. Ela é possuidora de um
i
capital cultural, o que lhe permitiria utilizar as referências que cita em seu Memorial
para dar contornos a seus artigos publicados no jornal; no entanto, nega ao leitor uma
í
crítica mais elaborada, aumentando a distância entre sua crítica e aquela que se
I
caracteriza pela dicção acadêmica. 1
Este ensaio pretendeu ler um pouco da trajetória de crítica da autora, perseguiu
i
suas marcas, sua produção, principalmente aquela produzida nos anós 70/80. Seus
i
artigos surpreendem pelo fato de se caracterizarem pelo traço da impressão pessoal, do 
texto escrito ao "calor da hora", características que se soprepujam às marcas teóricas 
referidas. É a impressão pessoal, no entanto, o traço mais atuante nos textos da autora e 
com o qual abrirá sua principal contribuição ao debate da produção cultural dos anos 60.
I
I
127 BOLLE, Adélia B. M. A obra critica de Álvaro Lins e sua 
função histórica. Petrópolis: Ed. Vozes, 1979, p. 73.
;
A participação engajada no calor dos anos 60, capítulo I de sua tese de 
doutorado, transformada em livro - Impressões de viagem, começa não só marcando o
I
estilo impressionista do trabalho como também, anuncia um tratamento do objeto pelo 
olhar do pessoal. Eu me lembro dos hoje “incríveis anos 60” como um momento 
extraordinariamente marcado pelos debates em tomo do engajamento...128 .
Seus artigos demonstram uma opção marginal de fazer a crítica, não se podendo 
dizer, no entanto, que estas características sejam próprias do estilo jornalístico, o estilo 
da crítica praticada por Heloísa não é apenas jornalístico; afirmar o contrário seria nivelar 
a crítica jornalística, e mais, é esquecer que um dos maiores debates ocorridòs acerca da 
qualidade da crítica vinculava-se à crítica praticada em jornais e em revistas 
especializadas.
í
As "querelas da crítica" que, nos anos 50/60, se deram em torno do “rodapé” e
nos anos 70 se deu em tomo da “crítica universitária”, foram pontuadas por polêmicas;
í
esta última, por exemplo, teve em intelectuais como Roberto Schwarz e José Guilherme!
Merquior manifesto descontentamento com a crítica literária "picada" pelo “veneno 
estruturalista”. Se nos anos 50/60 a briga foi por uma crítica mais elaborada 
teoricamente, na década de 70 esta se deu pelo uso e abuso (ia teoria. A
I
supervalorização da teoria pelos acadêmicos levou Tragtenberg, citado por Flora
Süssekind, dizer que os quadros docentes das universidades brasileiras estavam
i
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... trata-se de um discurso minimamente "competente" em nada 
ameaçador às instituições universitárias ou aos ouvidos 
pequenos burgueses de alunos epígonos, e preocupados 
unicamente em parafrasear e aplicar, como uma receita de 
bolo, qualquer novo "método que entre em moda.129
Onde então situar Heloísa? Sua crítica parece resgatar o espontaneismo da crítica 
do rodapé que, no dizer de Álvaro Lins, se poderia denominar de crítica jornalística, a 
qual, para o autor, tinha o atributo de se ocupar das "atualidades literárias", assim como, 
se ocupavam outros das "atualidades políticas", "atualidades econômicas", etc. Heloísa 
se ocupa em parte das atualidades literárias dos anos 70; o que toma singular sua crítica 
são suas "escolhas"; seus "artigos dizem que sua crítica não se ocupou da produção 
poética, artística dos anos 70 no seu conjunto, mesmo que a autora tenha declarado que 
iria escrever sobre “tudo aquilo que estava no ar”; também não se pode afirmar que ela 
tenha dispensado aos vários grupos de poetas que se intitulavam de marginais o mesmo 
tratamento que deu a seus escolhidos. Seus artigos demonstram uma escolha, uma
I
opção, a de dar vez e voz a seus amigos, companheiros de quinze anos de viagem, como
diz. Tudo isso acaba por reforçar a idéia de que é sua crítica uma crítica marginal, no
i
sentido em que esta pode ser concebida como estando nos limites da crítica acadêmica, 
da crítica que freqüenta o debate teórico. Sua crítica não lê e nem tãó pouco faz o
• I
confronto com o tradicional, com o já legitimado. A crítica de Heloísa está marcada porí
uma linguagem muitas vezes simples, sem maiores aventuras por outras literaturas,
buscando constantemente articular o que está fora, o não legitimado, com o que já ocupa
i
um lugar no consagrado, na academia, nas instituições reconhecidas,ou àeja, com o que
\
está dentro de um campo de poder e de reconhecimento. Esta questão parece clara
í
quando me pergunto: afinal, quem “autoriza” a fala de Heloísa? Às instituições as quaisi
I
129 SUSSEKIND, Flora. Literatura e vida literária. Rio de




se ligou, outras vezes acredito que esta autorização se deu no uso que fez da fala de seus 
pares. Lembro que, em muitos de seus textos, suas opiniões só podem ser subentendidas 
pela leitura da citação do outro. Sugiro ainda que as lacunas deixadas no tratamento da
poesia marginal põem em jogo duas questões que se cruzam e que podem ser entendidas
i
como uma estratégia de abordagem: opta Heloísa, como crítica, trabalhar o tema da
poesia marginal, porque, como ela mesmo diz, possui uma atração pelos temas menores.
\
Por outro lado, suscita a suspeita sobre esta opção, já que temas menores são, via de 
regra, excluídos da academia, deixando, assim, um espaço a ser preenchido é, através
dele, se estabelecer relações de reconhecimento; p.ex., foram os ditos "temas imenores"
i
que propiciaram a muitos intelectuais, antes desconhecidos, o reconhecimento e a 
aceitação - tanto deles próprios como de seus temas - pelo conjunto acadêmico. O 
feminismo, a questão do negro, dos homossexuais enquanto temas, sem entrar aqui no
julgamento e na qualidade da maioria destas investigações, propiciaram o apárecimento
l
de novos nomes dentro da academia. Ontem, temas menores, hoje, campos de 
investigação e de saber reconhecidos pelas instituições. i
Durante a feitura deste estudo uma outra questão chamou-me atençãp: - Como
definir, por exemplo, a partir dos textos de Heloísa, quem foram os poetas marginais?
i
Quando escreve sua antologia 26 Poetas hoje, evidencia no prefácio, que existia uma 
dificuldade de selecionar aqueles tidos como poetas marginais. Lembro a autora...
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Esta amostra de poemas não foi feita sem 
arbitrariedade. (...) como o fato é novo e polêmico e a discussão 
apenas se inicia, achei mais justo não me restringir apenas à 
chamada poesia marginal, que integra parte substancial da 
seleção, mas estendê-la a outros poetas que, de forma 
diferenciada e independente, percorreram o mesmo caminho. É
o caso da inclusão de trabalhos como de Capinam, 1 Zulmira, 
Secchin e outros [?] que respondem de modo pessoal e curioso 
à filiação cabralina ou a fases significativas da evolução 
modernista.130
Como se encontrava diante de um conjunto de características que nem 
sempre apontavam para os “reconhecidos” marginais, o universo de poetas escolhido
]
por ela, para fazer parte de sua antologia, bem como para freqüentar seus artigos,i
acabaram por serem selecionados a partir de critérios que nem sempre se relacionavam 
com a produção em si. A própria Heloísa, ao falar da arbitrariedade da escolha, diz 
que ela está geograficamente limitada - a grande maioria de poetas apresentados são 
residentes ou publicados no Rio de Janeiro. E mais, sua escolha se restringe, segundo 
ela, ao alcance de seu conhecimento, é o tom pessoal, intimista dando as regras nos
trabalhos de Heloísa. Lembro ainda que os mesmos poetas que compuseram a
í
antologia 26 poetas hoje também, na sua maioria, foram alvo da crítica escrita pela 
autora para o JB, nos anos 80. Este fato, acredito, põe sob suspeita a existência da 
poesia marginal enquanto movimento; e me conduz a pensar que esta poesia tem 
muito mais de construção de seus críticos e poetas do que realmente ô foi em
I
linguagem poética. Um outro fato se prende a dimensão e à importância dada à poesia
marginal, parecendo estar além do que ela representou para os próprios poetas que, .
i
via de regra, a descrevem como um fato casual, um aconteceu simplesmente ou, pelo 
menos, assim querem fazer passar alguns poetas em seus depoimentos...
130 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. 26 Poetas hoje.Rio dejJaneiro:
Ed.Labor.1976. p.10-11
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Antes eu não escrevia não. Inclusive eu lia pouco, 
muitos contos de fada... Eu não sabia desenhàr 
cavalos... então eu desisti de desenhar cavalos e passei a 
escrever"...eu queria viajar, ir para Londres pois a 
turma toda tava indo, então resolvi fazer o “Preço da 
passagem ”.131
...comecei a escrever quando me apaixonei pela 
primeira vez, como todo romântico.132
Estes depoimentos, além de dizer da irreverência de alguns destes poetas e do 
aparente pouco caso para com a poesia, não foram questões que Heloísa tenha 
trabalhado. Por tudo isso, creio que permanecem questões como: - Estavam os poetas 
realmente conscientes de que suas poesias possuíam toda a carga poética qüe lhes foi 
atribuída pela crítica, ou seja, a poesia marginal existiu como movimento ou a poesia 
dos anos 70 não foi apenas um acontecimento, uma poesia "sem intenção" oü tudo isso 
não foi uma artimanha a mais da crítica? Não teria sido a crítica a respoijsável pela 
construção de uma imagem ingênua em torno dos poetas, assim como a| recusa, a 
resistência ao mercado editorial que nem sempre, segundo depoimentos cios poetas 
marginais, correspondeu à verdade.
A aproximação entre poesia e vida já  observada no 
modo de produção das edições é, pois, tematizada 
liricamente. O lucro decorrente se representa pelo seu 
desdobramento em dividendos com a volta da alegrià, da 
força crítica do humor, da informalidade. Ao assumir, 
mesmo, um teor altamente afetivo, esta poesia se coloca 
em competição com a que permaneceu aprisionada pela 
linguagem rígida da tradição clássica.133 i
131 Depoimento de Carlos Carvalho Duarte, (Chacal) . In:j 
Escrita, n.19, p. 4.
132 Depoimento de Charles Peixoto. In: Escrita, n.19, p!. 6.
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No entanto, desmentindo a recusa ao mercado e talvez comprovando a 
ingenuidade, pode-se perceber nos depoimentos deles a preocupação em colocar suas 
poesias no mercado e com elas e delas, sobreviver. Todavia, por desconhecimento das 
relações com o mercado editorial, muitos deles acabaram excluídos.
i
... E nós fizemos um negócio como esse 26 poetas 
hoje e vendeu. Só recebemos 20 livros cada, quer dizer, 
nós bestalhões, que não conhecemos nada desse setór, 
ninguém é comerciante, aceitamos e assinamos essa 
merda e ficou por isso mesmo. \
"... 26 poetas hoje esgotou a la. edição, tiraram uma 
segunda, quer dizer, três, cinco mil exemplares vendidos.
Então esse negócio de coisa que não vende é coisa meio 
esquisita.134 ..
Completando estes depoimentos de Charles que indicam que o problema dos
i
poetas marginais estava muito mais em suas relações com o mercado do que na recusa, 
Chacal relata a forma irônica como o editor os via "... Mas vocês, poetas marginais, eu 
pensei que vocês não gostassem de dinheiro.135
Há, sem dúvida, outras variáveis que fizeram com que os poetas marginais 
ficassem fora do mercado editorial e que fossem buscar como alternativa j para suas 
publicações os "consórcios", as revistas, as editoras independentes, coopérativas de 
escritores. São todas questões muito mais complexas do que a simples recusa ou a opção 
de ser marginal. O que foi importante para este trabalho é como Heloísa interveio na 
produção cultural destas últimas décadas, como trabalhou, por exemplo, a questão dos
133 HOLLANDA, Heloisa Buarque de. 26 poetas hoje. Rio de 
Janeiro: Ed. Labor, 1976, p.9. j




“poetas marginais”, como escreveu suas regras e porque rompe com elas ao publicar a 
antologia 26 poetas hoje, que atingiu os “marginais” em sua marca principal - ao 
publicá-los em editoras do circuito comercial desfecha sobre eles o golpe da 
institucionalização. Adauto S. dos Santos vê com clareza essa mudança de referência.
i
Quanto a essa marginalização há um fato 
interessante. Antes da antologia da Heloísa, a poesia 
chamada marginal circulava muito precariamente pòr 
aí, não era nem ventilada na imprensa. Agora está 
surgindo um negócio meio esquisito, que anda virando 
até tese.136
Há, sem dúvida, uma atitude que está por trás desta crítica à poesia marginal.
Há uma história que ainda não foi contada pela crítica e que está fora dos registros de
i
Heloísa. Após ter escrito de forma mais sistemática para os jornais nos anos 70/80, 
Heloísa, hoje, vem ocupando-se de questões como o desenvolvimento do pensamento 
feminista enquanto campo de reflexão teórica, campo este que, nesta década, se firma 
cada vez mais como um campo de saber, dado ao progressivo descrédito das narrativas 
tradicionais que se consolidaram nas academias no reinado da modernidade. HeloísaI
vem sistematicamente produzindo nesta área e, no momento em que fecho este
i
trabalho, Heloísa publica mais uma antologia de textos onde reflete sobre o feminismo
i
como crítica da cultura. Por tudo isso, concluo, usando uma expressão delaj: Já  não 
sou a mesma mas vejo, mais uma vez, que me repito.
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pe pardo, tolha* mimeografadas, ao 
«M  N Mb«, com 0 shllttvo d« dM* 
solar am a viagem.
i n > l  BATIZADA PELOS ESTU* 
V'  DIOSOS A POESIA MAS. 
GIN AL, fenômeno curioso que pra» 
tende deslocar para o gesto do dla- 
»-dia a escritura poética até e n tte  
encontrada, com frtqttênda, ape­
nas em poemas.
O instante, a  testa, a  produção gr&* 
fica, a  distribuição, a  leitura, o de« 
senho, a  escrita, a  performance, a  
alegria são espaços igualmente le­
gítimos da criação poética. A po#* 
«la está ftl para ser vivida..
J}$ — OllGANIZA-SK O GRUPO 
w  NUVEM CIGANA.
São realizados Creme de lu a , Per« 
pétuo Socorro e Coração de Cavai« 
I(Charles) Vaa e Talvegae e 14 Bis 
KRonaldo Santos); América, Quani- 
jpérius, Naris Anis, Olhos Verme­
lhos e Boca l * u  (Chacal); Hotel 
4« Dew (Guilherme Mandcro); O 
Bapto da Vida e AtaaUdades A tlâ«. 
tidas (Bernardo Vllhena); AWuoa« 
«M H  BloWslw  Vitalidade n.° 1 « 
% t o cartas Charme da Simpatia.; 
A  poesia vai para as ruas com mui* 
to  praser. Nasce a  Artlaaaaha poé­
tica e com ela o ouvinte de poesia.
a i - A  CRITICA 81  DIVIDE: al- 
^  gumas com ntes afirmam 
não se tra ta r de poesia;
♦  outras diagnosticam uma re* 
cuperação de sugestões da tra ­
dição modernista;
♦  outras denunciam sintomas da 
desarticulação de pensamento e
linguagem da geração AI-5, apre­
sentando traços evidentes da alie­
nação dessa Juventude;
♦  outras descobrem sinais de um 
movimento revolucionário que pro­
põe uma subversão nos padrões do 
comportamento (bem como nos li­
terários) apontando para uma or­
dem de valores centrada nos peri­
gosos conceitos do praser e 0o agu| 
elfto rà ';
e, ainda, uma úium a que obser­
va elementos apenas de dilui­
ção da linguagem poética tradicio­
nal, considerando-a .um  modismo 
•passageiro''
n f  — ENQUANTO A CRÍTICA 
J  NAO SE DECIDE, A POESIA 
MAHGINAL PROLIFERA ASSUS­
TADORAMENTE.
Além de um sem número de 
poetas com produções independen­
tes atacando por todos os lados, os 
grupos e cooperativas de poesia se 
organizam. No Rio, cresce o grupo 
Gandaia da Casa do Estudante Uni­
versitário, surgem o Panela de Pres­
são e o Bate-Boca atuando na pe­
riferia, o Poetugem (PUC) prome­
tendo “multa ação e pouco papo” 
e o poeta recordista de vendas Ta- 
vinho Pues se associa ao sindica­
tos dos cordellstas. E isso é um» 
pequena amostra do que vem acon­
tecendo entre nós em termos de ar­
mação e poesia. Pelo resto do Bra­
sil, o fenómeno é extenso e varia­
do, chegando mesmo em 8. Luiz a 
se sonhar com uma revoluç&o cul­
tural via um golpe poético. Um* 
última noticia: os- aprontos de Ni- 
colas Behr, cm Brasília, foram tão 
cflcazes que justificaram, inclu6lve, 
a abertura de um Inquérito policiai 
com a apreensão de sua obra com­
pleta.
A poesia já  era?
0 £  — DA ÓTICA DAS CIÊNCIAS 
SOCIAIS, um conhecido an­
tropólogo dedicado aos desviante* 
Ua poesia dá o diagnóstico: “Este 
fenômeno da ‘poesia marginal” ex­
pressa com grande vigor e n a  sua 
linguagem especifica toda a reo- 
rienlaç&o porque passou a produ­
ção cultural brasileira nestes anos 
de repressão. Ao desvlar-se para as 
formas cotidianas, pessoais e Infor­
mais esta parcela da produção cul­
tural rompia, pelo menos num pla­
no simbólico, com o fechamento 
institucional dominante. T ra ta -sv  
portanto, de um fenômeno que d* 
bem -a i medida aM arâs
AI-S que vivemos no Brasil''
LITERATURA MARGINAI!
DOSSIÊ DA AÇÃO
Heloísa Bmmrque 4« Holltmäa
Verão da abertura, 
4 0 .'à sombra
Coisas assim com pluripartlda- 
rlsmo, trabalhismo, social democra­
cia etc., etc., etc., estão difíceis 
também nas bancadas poéticas. Be 
houve quem dissesse nos duros 
tempos do chamado vazio cultural 
que a poesia ectava morta, ]& foi 
desmentido pela evidência. E ago­
ra, conquistada, de certa forma, 
«ua existência civil, as tendências 
do sufoco enfim se confrontam. O i 
seja: a Já clássica afirmação do.-j 
analistas da produção marginal 
justíssima na época — que diz que 
“o ato de estar fazendo poesia i  
sentido como mais importante do 
que o produto fina)" nos parece tão 
distante quanto o Pacote de Abril.
Um caso sintomático: numa 
das últimas Vlgillas pela Anistia, o 
grupo Nuvem Cigana, como nos ve- 
lhos tempos da 2* guerra, se d it- 
pôs a  fazer uma apresentação do 
poesia para ajudar a  manter ou 
vigilantes acordados. E começa svui 
apresentação afirmando que “nfci 
aomos poetas engajados, mas esta­
mos aqui para d ar uma força", pa­
r a  além do «feito provocativo de 
ta l declaração em plena e tremen­
da Vigilia, uma coisa chama a aten­
ção. O dlficil e «utilíssimo concei­
to  de engajamento artístico, nc&so 
momento de redefinições e abertu­
ras, parece perder sua complexida­
de para se oferecer como simplifi­
cado divisor de águas da nova pro ­
dução poética e até, em última ins 
t&ãcia, como mera bandeira dn 
mercado. Que misterioso horror te ­
rão os novíssimos poetas pelo sig 
nlficado da palavra engajamento'' 
Indo mais longe, que tipo de cri­
tica esse horror inpUca? por que. 
estariam então empenhados, ago­
ra, em “dar uma força” aos mo­
vimentos de anistia? De outro lado 
por que o ardor em se alardear co- 
mo engajado? o fato é que os ven­
tos novos ressuscitam, com forçs 
total, os slogans populistas e as pa­
lavras de ordem sentiu\eflíj^isffi.iv- 
Uss que evitam habilmente qual­
quer autocrítica frente à experiên- 
cia social e histórica conquistadi. 
em; 15 anos de sufoco da pesada.j Voltando ã Vigília, chamado i> 
poeta "engajado” salgado Mara­
nhão a  participar <So espetáculo 
junto com a  “não engajada” Nu­
vem, este se recusa a  subir ao pal­
co afirmando "não ser daquele gru­
po, mas do grupo de todos”. No qtu. 
leva para casa a imprecação “po­
pulista de merda'1 Estavam da­
das as cartas do partidarismo poé- 
tlco. Foi-se o tempo em que «n> 
possivel se justificar o gesto de “fa­
zer [poesia apenas para provar qu<’ 
se éstá vivo”.
Enfim, e já  não era sem tempe'. 
passou-se a pedir várias outra 
provas à poesia, tu Nuvem Cigana. 
o grupo de poesia marginal co­
nhecido como o de maior, impor­
tância na era do negror e da vio­
lência policial, desmentindo o 
prognóstico« gerai« de eircunstan- 
eialidade e, portanto, eurto fôlegc,- 
M» mostra em. fase de intensa pro­
gramação editorial, prepara para é 
década que se a br* o projeto Oiten- 
taçko (leia-se oomo quiser) levan­
do a  poesia definitivamente pai*, 
os palcos e para as telas, e se anun­
cia agora como "Romântico, Polí­
tico e Intergalátieo”. Alternativa 
se abrem para nova« formas do eu 
fajamento poético.
Os que pretendem falar ein w -  
me do« interesses objetivos do p r - 
vo, por sua ve*, prometem grande - 
agltlos, abrindo frentes diferencif - 
das de militância direta. Distant : 
dessa polémica, a  classe operári'., 
ligadissima, elege ainda como a o  
poeta predileto Luis Inácio da 8J: - 
va. K a poesia onde fica?
De qualquer forma essa nor;- 
Jta t  boa e pretende esquentar tos 
próximos capitulos. Knquanto i » \  
recomendo vivamente — e não et 
tou mudando de assunto — o es­
tupendo trabalho de Sérgio Santei­
ro e Rubem Oerchman Os Desapa­
recidos, um segundo momento re­
visto, ampliado e melhorado do 
Testemunhe de Vwm Otfsçâ*
1M.) realizado, neste verto  *0, e u  
«ma tarde de pauleira.
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A LUTA DOS SUFOCADOS E O 
PRAZER DOS RETORNADOS
C OISA estranha essa de se olhar em bloco a safra recen­te da literatura que se pro­pôs contar uma certa memó­ria política do Brasil pós-68. Ela veio 
vindo, primeiro como novidade ábso- 
lutamente bem-vinda que respondia a 
uma urgência de contar — bem como 
de ouvir — a experiência dos nossos 
retomados, condenados e sufocados. 
Não que durante a década passada a 
literatura houvesse silenciado sobre 
essa história. Todo o trabalho de Antô­
nio Callado, A Festa de Ivan Ângelo, 
Quatro Olhos de Renato Pompeu, Ze­
ro do Ignácio Loyola, Em Câmara Len­
ta  do Tapajós, a maior parte da obra 
de José Louzeiro, para citar apenas os 
que me ocorrem agora, mantiveram o 
espaço do romance brasileiro aberto 
para o registro e para o relato, no mais 
das vezes alegórico, dos movimentos 
de resistência e dos impasses políticos 
que marcaram a década de 70 no Bra­
sil. Assim, a literatura ém suas várias 
formas, talvez por ser uma área menos 
sensível à censura, foi, no campo da 
produçáo cultural, provavelmente, o 
território, por excelência, do testemu­
nho dessá época.
Entretanto, o período pós-78, com a 
animação sugerida pela queda da cen­
sura prévia e pelo projeto de abertura, 
inaugürou uma safra literária bastan­
te específica e circunstanciada ao mo­
mento. Foi o que observei exatamente 
há um ano, neste mesmo JB, sob o 
título genérico de “literatura exílio e 
poesiâ na prisáo”. Os anos de 79-80 
foram marcados pelo extremo interes­
se em tomo do relató de próprio punho 
daqueles personagens que, direta ou 
indiretamente, participaram dos mo­
vimentos de luta armada ou da mili­
tância política mais efetiva e que ago­
ra, de volta, procuravam resgatar par­
tes de uma história perdida ou silen­
ciada. Paralelamente, desde a brecha 
que a imprensa conquistou com a di­
vulgação do caso Herzóg, o chamado 
jornalismo acompanhava essa urgên­
cia de reconstituição de nosso pass ado 
recente.
O sentimento dominante naquele 
momento era de que armávamos um 
grande quebra-cabeça cujo resultado 
revelariá, enfim, o balanço crítico do 
prajet» político qúrtutímou apaixâo 
revolucionária da juventude na segun­
da metade dos anos 60. O. curioso é 
que, ao ser armado, efese quebra- 
cabeça terminou por mostrar uma 
imagem totalmente inesperada. Em 
vez de um balanço daquele projeto de 
intèrVençào política ou mesmo das 
coréS da autocrítica, o que vimos foi o 
empenho obstinado na valorização 
das fóttnas de experência que estive­
ram aüsentes de Suá vivência e de sua 
militância sem qüe, no entanto, fos­
sem esboçadas as relações ou mèsmo 
aisinevitáveis implicações dessá au­
sência no interior da prática própria* 
mente^política dessa juventude.
Coitíci^ue magicamente, passamos 
do apàíéui&isubverslvo para o restau­
rante mácrbtitótico. Não que não seja 
visível o contéuao político de ambas 
as opções. O qüêTutriga e deixa uma
Sérgio Sant’Anna: 
drama abortado
certa sensação de estranheza é a apa­
rente facilidade dessa passagem. Co 
mo se ao romantismo da opção guerri­
lheira (forma como esta prática vem 
sendo insistentemente avaliada por 
seus próprios participantes) se suce­
desse naturalmente um outro e nãO 
menos romântico paraíso: o da geopo- 
lltica do prazer.
Para quem tem uma memória ra­
zoável, os temas que envolvem a cha­
mada política do prazer foram aqueles 
que detonaram o desesperado desbun­
de de um outro segmento da juventu­
de por volta do antológico ano de 68. 
Lembrando o que dizia Glauber Ro­
cha, as duas faces da juventude radi­
calizada do final dos 60 travavam “a 
luta da grànada contra o rock”; Na­
quela hora, o discurso do corpo, a 
festa, a droga, a busca de novas formas 
de percepção sustentavam uma traje­
tória existencial bem pouco pacifica 
ou prazeirosa e, principalmente, de 
alta voltagem contestatória. Hoje, pa­
rece que esse discurso volta pelas 
mãos dos retomados e amplificado 
pelos ventos da abertura. No entanto, 
mudandó-se o sujeito e as circunstân­
cias, o assunto é fundamentalmente 
alterado. À radicalização dramática 
da granada e do rock, sobrepõem-se ás 
alternativas sugeridas pelos, em.voga, 
discurso*'dè rnitibriâS; No eà*o, nintía 
que a fala mais articuladamente políti­
ca sobre a ecologia, a sexualidade, o 
orientallsmo, etc., traga suas vanta­
gens imediatas e aumente o campo do 
debate sobre essas questões, os sinais 
de diluição e consumismo desse mes­
mo; debate não tardam a marcar sua. 
presença. À classe média e a grande 
imprensa — antes refratárias ao des­
bunde, brabo — agora parecem o terre-* 
no. mais adequado para a confraterni­
zação das “novas” idéias, para a divul­
gação de receitas naturais, para o de­
bate acerca da importância do jogo de 
búzios ou pára a discussáo sobre “co­
mo a, esquerda vai para a cama".
Se a geração 68 tirou sua maior 
força — quer na opção da luta armada, 
quer na do desbunde radical — funda­
mentalmente da expressão de uma 
crise política e existencial, agora o
José Carlos Oliveira: 
inventariante
relato dessa experiência e as discus­
sões que esse mesmo relato vem ge­
rando mostram-sé, antes de tudo, ca­
rentes de seu Conteúdo mais trágico e, 
portanto, crítico. Assim, o surto da 
literatura de inventário de nossa histó­
ria política recente bem como a im­
prensa nanica que surge dando respal­
do a esse debate, náo apenas se desin­
teressam da avaliação crítica do enga­
jamento na luta armada ou em movi­
mentos estudantis Organizados como 
parece questioná-los sob a ótica de um 
desbunde tardio. O que aliás exprime, 
au grand complet, o momento da 
abertura Geisél-Flguéiredo. Nesse mo­
mento, nas novas formas de organiza­
ção que orientam os segmentos jovens 
de esquerda (náo tào jovens que náo 
tivessem experimentado o susto de 68) 
a palavra de ordem emergente é a 
aliança entre os trabalhadores e as 
minorias. A luta agora náo mais se 
faria simplesmente entre capitalistas e 
socialistas mas entre aqueles quê de­
têm o Poder e aqueles que não o 
detêm. Parece ser neste sentido que 
certos movimentos de esqueda procu­
ram recuperar ás questões sobre a 
mulher, o negro, o índio, a sexualida­
de, a ecologia etc. Não é, portanto, tão 
aleatória quanto se possa supor a pre­
sença e a circulação fácil do ideário do 
^desbunde.maldito,doflnal,.dos_6(Lno 
circuito dá práticâ pélttíca dòs 80. Õ  
que não impede Uma curiosa prolifera­
ção comércial das bandeiras das novas 
lutas do prazer.
S E o sentido trágico do proje­to que envolveu a práxis e 0 sentimento do grande sonho dos 60 parece escapar às for­mas da literatura retomada, esse sen­
tido é precisamente o eixo de vários 
trabalhos que, de modo inexplicável, 
passaram sem maior realce e às veáes 
até mesmo hostilizados pelo público e 
pela crítica.
Vou lembrar aqui apenas três livros 
que me tocaram de forma muito parti­
cular, por ordem de entrada em cena. 
No final de 1980, o lançamento pela 
Civilização Brasileira de Um Romance
dé Geraçào, de âérgioSant'AnnaUm  
livro raro que, em menos de 100 pági­
nas, com incrível agilidade, traçá ò 
perfil do Intelectual emparedado de 
sua geração. Carlos Ôãnteiro, roman­
cista — sem romance èscHto, alcoóla­
tra, num desesperado cdípo a corpo 
com uma jornalista à quém tenta, co­
mo num autêntico teatro do absurdo, 
articular a grande entrevista de sua 
vida sobre uma obra que não consegue 
se completar — soa estrahhamente 
familiar â quem batalhou in loco o 
sufoco dos 70. A peça encena-0 projeto 
inacábado, romântico, radical e ex­
traordinariamente inviável que, na 
certa, povoou, pelo menos em algum 
momento, o imaginário de todos nós. 
O sentido piatético é crítico dessa in­
viabilidade é o nervo político desse 
importantíssimo docuinento-pauleira 
de Sérgio Sant‘Anna — drama tam­
bém abortádo no primeiro ato que, 
com a maior propriedade, marttém-se 
estrütúralmehte inacabado.
Em 1981, pela dodecri, 6 ir\Justiça- 
do Üm Novo Animal na Floresta, ro­
mance bastardõ, de Cáríinhos Olivei­
ra.. Um, livro que chàma a atehçâó, 
inclusive, pela irritação que gerou, ao 
descrever, com o maior requinte e iro- 
nià, o período AI-5 do pònto-de-vlsta 
dá varanda do Antonlo‘s. Pela reação 
que provocou, pàrece qüe esse foi o 
grande pecado de Cáríinhos. O que, 
convenhamos, Soa um pouco estranho. 
Quer a: esquerda mais ortodoxa con­
corde bu não, os bares da Zona Sul 
carioca não deixaram dé ser, num da­
do momento, grandes quartéis- 
generais da subversão, onde nofcsos 
melhores intelectuais de oposição tra­
çavam, de copo em punhò, os planos e 
os destinos da revolução proletária no 
Brasil. MoraliSmos à parte, ò romance 
bastardo de José Cáirlos Òliveira náo é, 
de forma alguma, um inventário dos 
porres e da decadência da alienada 
Ipanema. É, antes de mais nada, um 
trabalho extraordinariamente sofrido 
que aponta a crise da intellingentsia 
progressista« o drama da questão en­
gajamento/não engajamento, a angús­
tia e o impulso de destruição do “mili-> 
tante indireto”. A cena do contato 
entre a esquerda perseguida, a esquer­
da festiva, as grã-finas de esquerda 
que desenhava a atmosfera do Brasil 
"Utópico-desatíhádo” daquela hora. 
Sob o crivo do medo e da insegurança, 
CarlinhoÀ nos dá um negro panorama 
das passeatãs, alianças,. guaridas e se­
qüestres, recusando o tom da peripé­
cia heróica em favor de uma feroz 
autocrítica que, de maneira implacá­
vel, explode a decadente e trágica ima­
gem do intelectual boémio co- 
participante do drama nacional.
Alhda pela Codecri, no final dé 81, 
surge De Fogo e Sangue, de Lia Mon­
teiro. Ao contrário de Sérgio Sant‘An- 
j ia  edejÇarlinhosOliveira,raq.uinãoéo. 
tmlvereo dà i^ lectd tü idade que « in ­
ventariado, mas, ainda iia; linha do 
sufoco, d universo dé tiiiiá família do 
chefe milltàrite nó lritefioi? d aB ah ià  
durante á  repressáo, sob a  ótica da 
mulher. Â desiritégraçào familiar, o 
medo, á  drogá^a sexualidôde, a ia id á  
orientálista, o suicídio ôâo algüns dós 
nós que Lia Monteiro tenta desa ta r. 
através do relato fragmentado, da me­
mória episódica e das notícias da; ex­
periência feminina radicalizada, desta 
vez, no dia-akiiada geração pós-AI-5.
Nos- três caSòs; â ausência de solu­
ções messiánicàs e o sabot- ácido dá 
precáriá fjossibilidade dé uma áção 
política efetiva pairam; como que sus­
pensos no ar, é revelam o avesèo, em 
alto contràstè crítico, da fantasia ro-' 
mânticá que Orientou a ascensâo/' 
queda da luta dossufocados. >
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LEIA 0  FILME E VEJA
ÃO ê que o trabalho com a imagem, 
. a estrutura das seqüências, a dire- 
^  ção de atores, enfim, o trabalho pro­
priamente cinematográfico não seja de im- 
í>prtância prioritária no filme Das tripas 
fra ç ã o , de Ana Carolina. Até aí tudo bem, e 
ffor este Caminho merece no mínimo a inves- 
#gaçáo qualificada de uma equipe de críti- 
de cinema, sociólogos, e psicanalistas. 
ÍSKi, entretanto, fissurada em letras, escolho 
ji pista do texto. Deste ponto-de-vista, Mar 
«íé rosaa, seu penúltimo trabalho, já chama­
va atenção e até hoje não há quem não se 
lembre de seu diálogo picante, ágil e, não 
rftro, surpreendente. Deixas como “A sujeira 
.ghda mêdrando ttò mundo; Todo mundo se 
çSquèce dà etérnidade... Se vocês se eleva- 
o m  para o espírito, tudo se transforma: o 
pióvel ficá fixo, o iníquo fica inócuo e o 
íjístéricO fica histórico”, fizeram carreira.
&  Mas, se em Mar de rosas, Ana Carolina— 
a# autora Baader-Meinhoff de insone cons­
ciência, como a chamou mestre Helio Pelle- 
grino — observava com humor cortante e 
mesmo “fantástico” a guerra pelo poder no 
interior da família, em Das tripas' coraç&o, 
*015 forma audaciosa, volta-se agora sobre 
-áfus fantasmas'masculinos/femininos e ar- 
$sca-se numa trip mâlS barra pesada, pelas 
& eias movediças de sua “desòrdem amoro-
f  ”. O qúe éra "ôbservação participante”, ssólve-se num mergulho de cabeça pelos $(meis e labirintos do erotismo e da identida- 
feminina.
ji- Trabalhando agora níveis inconscientes 
#;m ais abstratos (sem perder,.entretanto, 
jíçu fundamental humor corrosivo) esse “en­
saio” sobre mulheres pensa, na realidade,, o 
iipnto-de-vísta masculino, focò narrativo de 
jaas tripas coração. Um olho feminino obser- 
tf&ndo é patrulhando o Fellini de A cidade 
áks mulheres. Ou, cercando por outro lado, 
8è, quem define o “feminino” é ainda o 
ponto-de-vista masculino, Carolina aposta 
todas as suas fichas neste mesmo ponto-de- 
vista. É assim que o discurso masculino (o 
Verdadeiro personagem central deste filme), 
através da voz de Guido, o belo e inatingível 
professor/interventor, inunda, onipresente, 
salas de aulà, os corredores e os corações 
jlò Instituto EBD. Diz ele; “Ah! Quemalcan- 
jpa á ordem de minha desordem?”
Numa Certa versão venenosa dos Frag- 
ntentoSde um discurso amoroso, do saudoso 
Roland Bàrthes, a fala de Guido — à primei­
ra vista excéssiva, absurda ou inverossímil 
— é, ainda ao gosto de Barthes, umá enun­
ciação não uma análise, cuja composição se 
faz na montagem aleatória e atonal de frag­
mentos de textos de origens diversificadas. 
;A diferença entre o sentido geral dos Frag- 
.mentos de /tini discurso amoroso e o de Das 
tfipas coíáção, entretanto, não é de se jogar 
ltt> lixo. Enquanto Barthes investe seu esfor- 
Çõ téórico e sua sensibilidade no sentido de 
recuperar o lugar da afirmação do sujeito 
Apaixonado, Carolina, na espreita, procura, 
msicamente, flagrar com esta montagem a 
voz de certos fantasmas que seu discurso 
’gftoroso contém. Emerge, em pânico, a voz
Interessada nas relações entre ci­
nema e literatura (sua primeira obra 
foi um estudo sobre Macunaíma-Uvro 
e Macunaíma-ülme), Heloisa Buar­
que de Holanda mostra neste artigo 
como Ana Carolina, em seu mais 
recente "ensaio” sobre as mulheres, 
está sempre a fazer "citações” literá­
rias de grandes escritores. Entre 
outros, Erasmo de Roterdam, Ro­
land Barthes, Octavio Paz, Mario de 
Andrade e Carlos Drummond de 
Andrade.
Arquivo
Ana Carolina: imagens e palavras
masculina internalizada da alma feminina. 
Evidenciada esta voz em sua dimènsão abs­
trata e, portanto, destituída de seu poder 
original, instaura-se a desordem, o grito, ó 
erotismo irreverente e generalizado.
N ESTA perspectiva e Com este propó­sito, o discurso de Guido “cita” in­cessantemente textos masculinos 
(na major parte das vezes “altamente qualifi­
cados” sobre mulheres. Como Erasmo de 
Roterdam em Elogio da loucura (“Senhor! 
dá uma mulher ao homem, porque embora 
seja a mulher um animal inepto e estúpido, 
ela saberá temperar com sua loucura e com 
seu humor a nossa áspera e triste vida. É 
pela loucura, e unicamente por ela, que a 
mulher é mais feliz que o homem”). Como 
Octávio Paz em o Labirinto da solidão 
("Não entrarei jamais na intimidade de vo­
cês, sem o estímulo da peste, do álcool e da 
morte. Todas as suas relações estão envene­
nadas pelo medo. Unicamente a sós vocês se 
atrevem a ser como são. Entre a aventura e a 
renúncia passa-se á sua vida”). Ou como 
trechos de poemas de Mário de Andrade,
. Drummond e Mario Faustino ("Ah! quanta
0  TEXTO
ternura! / Ah! tanta violência... / mas tanta 
ternura!”).
Acrescente-se ainda uma peça rara que é 
um sermão recolhido no livreto do capelão 
do Colégio Santa Inês de São Paulo (sendo 
impossível transcrever inteiro, ’ indico ape­
nas o final: “Elas tem uma virtude de pureza 
cuja irradiação nos faz bem, a nós que esta­
mos sempre em luta para Conservar essa 
mesma pureza. Quando sabem manter-se 
em seu lugar — e é delas unicamente que 
depende a atitude dos rapazes — podem ter 
uma influência profunda. Meu Deus fazei 
com que nossas irmãs, as moças, sejam 
harmoniosas de corpo, sorridentes, e que se 
vistam com gosto. Fazei com que sejam 
sadias e ténham a alma transparente. Que 
sejam conosco simples, maternais, sem mo­
delos nem afetação. Fazei que o mal não se 
insinue entre nós”). Não fica atrás o “arquivo 
da correspondência pessoal” da cineasta, 
usado fartamente no discurso do persona­
gem central masculino do qual tiro alguns 
exemplos ao acaso: “Você continua vestida 
de mulher, gozado fiquei com aquelas cores 
na cabeça. Era meio estranho não era sua 
figura habitual. Lembrei-me daquele Vestido 
brahco, de glairtourgirl, naquela hòitè de 
imensa traição!” Ou ainda,' “O fígado Já curei 
e bom nãò está. A revolução se fará em maio, 
se tanto, e com algum auxilio. Ah! exílio dè 
mim mesmo.”
Há ainda um caso único onde esta voz 
(masculina) aparece na fala de uma mulher. 
Mas está exceção podé ser posta na contà do 
impasse enfrentado por uma das faxineiras 
diànte de um "professor progressistá”, numa 
clássica “situação difícil” do relacionamento 
sexual. Driblando o insólito da òcasião, ela 
assume, com saborosíssima inflexão radiofô­
nica, um texto do discurso masculino, por 
excelência, que assola o país, A Voz do 
Brasil: “A soja sofreü uma baixa no mercado 
de cereais. Arroz amarelão éxtra, saca Cr$ 00 
o quilo. Atenção Fernando de Noronha! AVi- 
so aos Navegantes: mar a 15 milhas, bóia de 
luz apagada temporariamente...”
Fantasmas soltos, salve-se quem puder. 
Levanta-se a voz feminina que abandonando 
o “bom comportamento” modeládo by 
appointment of the King e evocando as 
barricadas de um certo Maio, investe na 
palavra de ordem “a irritação no poder”, na 
forma do grito e do caos. E mais ou menos 
por aí que meninas, faxineiras, professoras e 
diretoras discorrem em "vivace e sopra voc- 
ce” sobre "banalidades” tais como o sexo, a 
beleza, o trabalho, o desejo, a inveja, a reli­
gião, o casamentp, o dinheiro e a morte.
Um trabalho feito "por uma mulher para 
todas, as mulheres e somente alguns ho­
mens”, carregado de cenas de sexo implícito, 
que tira o tapete, assusta, irrita, apaixona, 
desorganiza, cértamente merece cuidados 
áe especialista. Por hora, enquanto me refa­
ço do estupendo delírio do serpentário, da 
reza para Santa Catarina “que subjugou 50 
mil homens” na cena ào dormitório cfu dos 
mistérios narcísicos qüe ligam Miriam a Re­
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